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RESUMO 

Este estudo avaliou a morfologia dos adultos, plântulas, frutos e sementes, assim como a 

germinação e regeneração natural de Virola surinamensis(Rol. ex Rottb.) Warb. 

(Myristicaceae), Carapa guianensis Aubl. (Meliaceae) e Platymiscium pinnatum var. ulei 

(Harms) Klitg. (Fabaceae). A área de estudo está localizada no município de Mazagão, em 

regiões monitoradas pelo projeto Florestam. Para as descrições morfológicas foram realizadas 

coletas de ramos com frutos maduros. No momento da coleta foram realizadas descrições 

dendrológicas dos indivíduos adultos, bem como registros fotográficos. Em seguida foi 

realizada a biometria (n=30) e as descrições dos frutos e sementes. Logo após, as sementes 

foram semeadas em bandejas plásticas com areia e vermiculita esterelizadas. As bandejas 

foram acompanhadas diariamente para avaliar os parâmetros de germinação (germinabilidade, 

tempo médio de germinação, formação de plântula e índice de velocidade de germinação) e 

realizaras descrições de plântulas. Os dados referentes à regeneração natural foram obtidos 

nas 240 parcelas permanentes do projeto (10x25m) distribuídas em 4 transectos (1000 m 

cada) em cada uma das3 áreas de estudo. Foram inventariados todos os indivíduos maiores 

que 50 cm de altura, até5 cm de DAP. A V. surinamensis apresentou ramos horizontais e 

verticilados, base do tronco com pequenas sapopemas, ou com raízes adventícias. Os frutos 

são do tipo coccum, globóides, verdes amarelados. As sementes também são globoides e 

possuem arilo vermelho; com 40% de germinação criptocotiledonar epígea de reserva. C. 

guianensis possui tronco reto, copa irregular; fruto tipo cápsula, globosa; semente assimétrica; 

germinação de 80% e plântulas criptocotiledonar hipógeas de reserva. A P. pinnatum var. ulei 

possui fruto tipo sâmara, seco, oblongo e as sementes são igualmente oblongas; com 60% de 

germinação e plântula faneroepígea com cotilédones verdes com reserva. As principais 

características das plântulas que as diferenciam dos adultos e auxiliam em sua identificação 

são: V. surinamensis: filotaxia espiralada, presença de exsudado, as plântulas possuem a face 

abaxial da lamina foliar mais esbranquiçada do que as dos adultos, que, em função dos 

tricomas, apresentam cor mais ferrugínea. C. guianensis: glândulas nectaríferas nos pulvinos e 

glândulas verde-escuras nas folhas das plântulas. Nas folhas adultas, as glândulas são 

enegrecidas. P. pinnatum var. ulei: odor de cumarina, variação na filotaxia ao longo da 

plântula, estípulas interpeciolares em folhas simples, enquanto que as folhas adultas são 

compostas. A média geral de indivíduos regenerantes por espécie nas três regiões foi 50 ind. 

ha
-1

 para andiroba, 46 ind. ha
-1

para virola e 13 ind. ha
-1

para macacaúba. Houve variação na 

densidade média de indivíduos regenerantes em função da região, sendo que P. pinnatum var. 

ulei apresentou a menor densidade de regenerantes em todas as regiões. Não houve correlação 

entre a presença de adultos e densidade de plântulas. As espécies possuem propágulos 

adaptados à hidrocoria, o que pode justificar a não associação com os adultos. V. surinamensis 

e C. guianensis apresentaram bons índices de regeneração natural e populações abundantes, 

podendo até terem se beneficiado da abertura de clareiras pela intensa exploração dessas 

espécies na floresta de várzea do estuário do rio Amazonas.  

 

Palavras-chave: plântulas; floresta de várzea estuarina, Virola surinamensis, Carapa 

guianensis e Platymiscium pinnatum var. ulei  

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

This study evaluated the adults, seedlings, fruits and seeds morphology, germination and 

natural regeneration of Virola surinamensis (Rol. Rottb ex.) Warb. (Myristicaceae), Carapa 

guianensis Aubl. (Meliaceae) and Platymiscium pinnatum var. ulei (Harms)Klitg. 

(Fabaceae).Study area is located in Mazagão city, in the Florestam project localities. For 

morphological descriptions, we harvested branches with mature fruits from inventory trees. 

Adults dendrological descriptions and photographic records were made at harvest. Then, was 

made fruits and seeds biometrics (n=30) and descriptions. After that, seeds were sown in 

plastic trays with sterilized sand and vermiculite. The trays were monitored daily was done to 

evaluate germination parameters (germinability, germination mean time, seedling formation 

and germination speed index). The natural regeneration was evaluated in 240 permanent plots 

(10x25m) distributed along 4 transects (1000 m each) in each of 3 study areas. Were 

inventoried all individuals with high larger than 0,50 m  to 5 cm DBH. V. 

surinamensis branches are horizontal and verticilate, trunk base with small buttresses, or with 

adventitious roots. Fruits are coccum type, globoids, yellowish green; seeds are also globoids 

and have red aryl; with 40% germination (epigeal cryptocotyledonary). C. guianensis has a 

straight trunk, irregular canopy; fruit is capsule, globose; asymmetric seed with 80% 

germination and cryptocotylar hypogeal seedling. P. pinnatum var. ulei has samara fruit type, 

dry, oblong and seeds are also oblong; 60% germination and seedling phanero epigaeous with 

reserve green cotyledons. The main features that differ seedlings from adults and assist in 

their identification are: V. surinamensis: spiral phyllotaxis, exudate presence, seedlings have 

the abaxial leaf lamina more whitish than adults, which, have more rusty color due the 

trichomes. The seed is stuck in the seedling stem on the ground for a long period. C. 

guianensis: nectar glands in pulvini and dark green glands in the seedlings leaves. In mature 

leaves, the glands are blackened. P. pinnatum var. ulei: coumarin odor, variation 

in phyllotaxy over the seedling, stipules interpetiolar on single sheets, whereas mature leaves 

are comprised. The overall average of regenerating individuals per species in the three regions 

was 50 ind. ha
-1

 for andiroba, 46 ind. ha
-1

 for virola and 13 ind. ha
-1

 for macacaúba. There 

was average density variation of regenerating individuals depending on the region, and P. 

pinnatum var. ulei had the lowest density of regenerating in all regions. There was no 

correlation between adult presence and seedling density. Species have propagules adapted to 

hydrochory, that may explain the association lack with adults. V. surinamensis and C. 

guianensis showed good natural regeneration levels and abundant populations, and may even 

have benefited from the gaps by the intense exploitation of these species in Amazon river 

estuary floodplain forest. 

  

Key word: seedlings; tidal floodplain forest, Virola surinamensis, Carapa guianensis e 

Platymiscium pinnatum var. ulei.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A intensa exploração madeireira na Amazônia, realizada sem controle e planejamento, 

tem trazido problemas de sobre exploração e pressão sobre algumas espécies mais 

comercializadas. Dentre as tipologias florestais presentes na Amazônia, as florestas de várzea 

próximas aos rios, foram as primeiras a ser utilizadas, devido ao acesso para a colonização 

que aconteceu na região, inicialmente, por via hídrica (FOLHES et al., 2012).Nesse cenário, 

as florestas de várzea do estuário amazônico aparecem com destaque, pois foram 

intensamente exploradas por grandes empresas, principalmente, na década de 70 (MARTINI 

et al. 1998; QUEIROZ et al., 2005; QUEIROZ; MACHADO, 2007; SALOMÃO et al., 

2007;CARIM et al., 2008).  Eram retiradas da floresta e comercializadas, principalmente, 

toras de madeira de baixa densidade, que flutuavam, e facilitavam o transporte pelos rios 

(SALOMÃO et al., 2007). 

A retirada de madeira da floresta foi e ainda está condicionada às demandas do 

mercado consumidor, que tem preferência por determinadas espécies. Em um universo de 

cerca de 12.000 espécies arbóreas na Amazônia, em torno de 600 podem ser consideradas 

espécies úteis para madeira. Menos de 100 são comercializadas regularmente em nível 

industrial (PÉREZ; LEITE, 2005), concentrando a pressão em poucas espécies. 

De fato, o que leva determinadas espécies a serem mais pressionadas do que outras são 

exatamente suas qualidades para determinado uso. Algumas espécies foram tão exploradas 

que são consideradas ameaçadas de extinção. 

No entanto, ainda são poucos os estudos dos efeitos da exploração direcionados às 

espécies (VERÍSSIMO et al., 1995). O trabalho de Martini et al.(1998) é um dos poucos que 

apresentam um estudo pioneiro de larga escala sobre a avaliação da exploração madeireira, 

considerando os impactos por espécie. 

Como a pressão da exploração é direcionada, é preciso conhecer a autoecologia dos 

indivíduos e suas estratégias de regeneração, principalmente em termos de capacidade de 

repor as árvores que são exploradas, para manter a estrutura das populações e a capacidade 

produtiva da floresta. As intervenções causadas nas florestas podem ser críticas ou podem 

favorecer algumas espécies no processo, dependendo da resiliência do sistema e da biologia e 

da capacidade reprodutiva de cada espécie (CONNELL, 1978), que depende diretamente da 

morfologia e da síndrome de dispersão dos propágulos. Portanto, os estudos sobre os frutos e 

sementes, germinação e regeneração das espécies, são essenciais para avaliar a 

sustentabilidade das atividades de exploração da floresta (CAMARGO et al., 2008). 
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Nessa perspectiva, pode-se direcionar o olhar para determinadas espécies do 

ecossistema de várzea que foram intensamente exploradas. Na época do comércio de toras, as 

principais foram Virola surinamensis, conhecida popularmente como virola ou ucuúba da 

várzea, e Carapa guianensis ou andiroba. Mais recentemente, foi intensificada a exploração 

de Platymiscium pinnatum var. ulei, mais conhecida como macacaúba, que apresenta madeira 

densa e de excelente qualidade para fabricação de móveis.  

Algumas espécies como virola e andiroba foram duplamente pressionadas, pois além 

da exploração da madeira, também houve intensa coleta de sementes dessas espécies para 

comercialização. Nos períodos de maior exploração na várzea do estuário amazônico Virola 

surinamensis foi muito usada no comércio de sementes, ricas em lipídios, bem como por sua 

madeira, leve e flutuante, que facilitava o transporte e também sua aplicação na indústria de 

compensado (PIÑA-RODRIGUES, 2000). 

A exploração de Carapa guianensis também foi direcionada para madeira e para as 

sementes, devido ao potencial das mesmas para a extração de óleo. O óleo da andiroba é 

usado desde muito tempo pelos ribeirinhos de forma medicinal (FERRAZ 2003; SHANLEY 

et al. 2010). 

Platymiscium pinnatum var. ulei é muito apreciada pelo mercado consumidor por 

conta de sua madeira densa, de coloração avermelhada e muito utilizada na fabricação de 

móveis. Atualmente vem sendo intensamente retirada das florestas de várzea, sem que se 

tenha ideia de sua capacidade de regeneração após o corte (dados não publicados). 

Considerando a importância dessas espécies para a população e para o ecossistema, é 

fundamental conhecê-las detalhadamente, desde os adultos às suas plântulas, frutos e 

sementes, sendo que a principal ferramenta para se chegar a esse reconhecimento é a 

morfologia. A morfologia de plântulas é extremamente importante para os estudos de 

regeneração natural das espécies (GURGEL et al., 2006). Se não se conhece a espécie na fase 

jovem, como realizar o inventário e os estudos sobre a regeneração natural, para verificar os 

impactos da exploração na própria estrutura das populações remanescentes? Neste estudo, 

foram coletadas informações referentes a esses dois pontos centrais relacionados a essas 

espécies (morfologia de propágulos e plântulas e regeneração natural), com claro foco na 

importância da correta identificação botânica das espécies para os estudos e para o adequado 

planejamento e monitoramento das atividades do manejo florestal.  

O presente trabalho faz parte do projeto FLORESTAM (ecologia e manejo florestal 

para uso múltiplo de várzeas do estuário amazônico), liderado pela Embrapa Amapá. O 

objetivo geral do FLORESTAM é “conhecer a ecologia, o funcionamento, a forma de uso 



18 

 

pelos ribeirinhos, os estoques de madeira e produtos não madeireiros da várzea estuarina, 

como forma de subsidiar o desenvolvimento de técnicas silviculturais, de manejo e 

monitoramento da sustentabilidade da produção”. Essa dissertação está inserida no plano de 

ação referente à autoecologia, aspectos tecnológicos e produção das populações de espécies 

nativas de importância econômica. 

 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 A FLORESTA DE VÁRZEA E AS ESPÉCIES EXPLORADAS 

 

 

A tipologia de floresta de várzea é a segunda maior formação florestal presente na 

Amazônia (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, 2012). Essas florestas 

possuem uma característica muito marcante, que são os regimes de inundações.  As várzeas 

da região ocidental da Amazônia, no médio Amazonas, estão sujeitas a um grande ciclo anual 

de enchente e vazante que definem dois períodos distintos, de aproximadamente seis meses 

cada, de subida e descida das águas que inundam as florestas. As várzeas da Amazônia 

oriental, na região do estuário amazônico, sofrem dois ciclos diários de inundações e 

vazantes, com aproximadamente seis horas cada período, pois seguem o mesmo 

comportamento das marés oceânicas (WITTMANN et al., 2010). 

No Estado do Amapá, as florestas de várzea estuarina ocupam 4,8% do território 

(Instituo de Pesquisas Científicas e Tecnológicas do Estado do Amapá - IEPA, 2006). Ao 

contrário das florestas de terra firme, que ocupam a maior parte do Estado, as várzeas 

possuem intenso histórico de exploração, em função da proximidade com os rios, o que 

facilitou e facilita até hoje o escoamento dos produtos explorados (PIÑA-RODRIGUES e 

MOTA, 2000; SALOMÃO, et al., 2007).   

Dentre esses produtos, além da madeira, podem ser destacados o açaí (Euterpe 

oleracea Mart.), camarão e sementes como as de andiroba (Carapa guianensis Aubl.) e 

pracaxi (Pentaclethra macroloba (Willd.) Kuntze), usadas para extração de óleo com 

propriedades medicinais. Atualmente, a madeira vem perdendo espaço, principalmente, para a 

coleta e comercialização do açaí. No entanto, historicamente, a madeira foi um dos recursos 

mais explorados (CARIM et al., 2008; JARDIM et al. 2007; QUEIROZ e MACHADO, 

http://www.tropicos.org/Name/13012015
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2008), principalmente, por grandes empresas nas décadas de setenta e oitenta, que 

comercializavam toras de espécies como a virola para confecção de compensado. 

A floresta de várzea possui menor diversidade de espécies do que as florestas de terra 

firme. No entanto, dentre os ecossistemas inundáveis, é o que apresenta a maior diversidade 

no mundo (Wittmann et al. 2012; Schöngart, 2008),apresentando várias espécies endêmicas e 

de importância socioeconômica. Aparício (2011), Carim et al. (2008), Gama et al. (2002), 

Jardim et al. (2007), Queiroz e Machado (2008), Queriroz et al. (2005), Queiroz et al. (2007), 

apresentam em seus resultados diversas espécies com valor de importância para a floresta de 

várzea. Dentre elas se destacam: pracuúba (Mora paraensis (Ducke) Ducke), andiroba 

(Carapa guianensis Aubl.), anani (Symphonia globulifera L. F.), macacaúba (Platymiscium 

pinnatum var. ulei (Harms) Klitg.), virola (Virola surinamensis (Rol. ex Rottb.) Warb.), 

pracaxi (Pentaclethra macroloba (Willd.) Kuntze) e pau mulato (Callycophyllum spruceanum 

Benth.), além de palmeiras como o murumuru (Astrocaryum murumuru ), o açaí (Euterpe 

oleracea Marti.) e o  buriti (Mauritia flexuosa L. F.). 

Os processos naturais impostos pelas marés nessas áreas são muito intensos e as 

espécies demonstram diversas adaptações para permanecerem e se estabelecem na floresta de 

várzea, conservando este ambiente (APARÍCIO, 2011). Um exemplo de adaptação, são as 

lenticelas que diversas espécies florestais de várzea apresentam em vários locais do 

tegumento para melhorar as trocas gasosas, em função dos constantes alagamentos a que as 

espécies estão submetidas. 

Além disso, existem as síndromes de dispersão primárias e secundárias do tipo 

hidrocórica, que estão provavelmente associadas a esse forte relacionamento entre a floresta e 

a água. Espécies como pracuúba (Mora paraenses)e andiroba (Carapa guianensis), que têm 

sementes grandes e flutuantes, possuem dispersão hidrocórica, sendo que o comportamento 

das marés e a própria distância percorrida pela água podem determinar o local de 

estabelecimento das futuras plântulas, podendo influenciar no próprio padrão de dispersão dos 

indivíduos da espécie na área. Queiroz (2004) avaliando o índice de dispersão de espécies em 

florestas de várzea no estuário, afirma que “a maioria das espécies que ocorreram em altas 

densidades e frequências, na área de estudo, apresentaram distribuição contagiosa ou 

tendência ao agrupamento” mostrando a relação da dispersão de sementes com o padrão de 

distribuição na área. 

 

  

http://www.tropicos.org/Name/21800112
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2.1.2 Virola surinamensis (Rol. ex Rottb.) Warb. 

 

 

Virola surinamensispertence à família Myristicaceae. É encontrada em florestas que 

sofrem alagamentos, como as várzeas. Wittmann et al.(2010) citam que a mesma está 

distribuída por todo o platô das Guianas, até o Panamá. A espécie possui diversos nomes 

populares, tais como: ucuúba, ucuúba-branca, ucuúba-da-várzea ou, simplesmente, virola, 

como é frequentemente denominada na região do estuário do rio Amazonas (WITTMANN et 

al., 2010).  

A espécie possui uma relação muito forte com as florestas de várzea do estuário 

amazônico e com a população ribeirinha, que conviveu com sua intensa exploração. As 

florestas de várzea sofreram um período de exploração muito intenso, em que uma das 

espécies mais exploradas foi a Virola surinamensis (PIÑA-RODRIGUES e MOTA, 2000; 

SALOMÃO et al., 2007). Sua madeira é de baixa densidade (0,48 g cm
-
²) e ótima aplicação 

na indústria de compensados (PIÑA-RODRIGUES, MOTA, 2000), sendo também usada na 

indústria de laminados, celulose e papel (CESARINO, 2006). 

As árvores de virola podem atingir 50 metros de altura e 90 cm de diâmetro 

(ROOSMALEN et al., 1996). Das sementes se extrai um óleo rico em lipídeos, vulgarmente 

denominado sebo de ucuúba, de odor agradável, que pode ser usado na fabricação de velas, 

sabões, cosméticos e perfumes (CESARINO, 2006). 

 Na medicina popular, a casca, a folha e a resina de virola são utilizadas no tratamento 

de diversas enfermidades como cólicas intestinais, erisipela, inflamações, males do estômago 

(BERG, 2010) e o sebo (óleo) é usado no tratamento de reumatismo e artrite (CESARINO, 

2006). Estudos de Mota e França (2007) mostram  que a virola também tem potencial para a 

produção do combustível ecologicamente correto, onde ocorrem reações de transesterificação 

com óleos extraídos das sementes da mesma. 

 

2.1.3 Carapa guianensis Aubl. 

 

A espécie pertence à família Meliaceae e tribo Swietenieae, sendo vulgarmente 

chamada de andiroba, andiroba-do-igapó, jandiroba, penaiba, crabwood, entre outros 

(FERRAZ, 2003).  

Segundo Kenfack (2011), Carapa guianensis possui uma distribuição global, podendo 

ser encontrada na África Central, no norte da Américado Sul até as Índias Ocidentais. A 



21 

 

espécie ocorre em uma grande variedade dehabitats, e emtoda a bacia Amazônica, 

desdeflorestas de terra firme às florestas de várzea, na margem de rios e igarapés.Está 

adaptada a todos esses ambientes em função de suas estratégias de disperssão por mamíferos 

como roedores, tatus e porcos-do-mato em época de escassez de alimentos(MCHARGUE, 

HART-SHORN, 1983). Em árvores próximas de cursos d`água a dispersão é hidrocórica 

(MAUÉS, 2008; LEITE, 1997). No caso das florestas de várzea, diariamente inundadas pela 

enchente e vazante das marés, as sementes que flutuam são constantemente movimentadas e 

espalhadas, inclusive, por grandes distâncias, quando chegam nos rios maiores. 

As árvores de C. guianensis são de grande porte e podem atingir 55 m de altura e 

diâmetro acima de 1 m (BAUCH, DUNISH, 2000; FERRAZ, 2003).  Apresentam múltiplas 

formas de uso e madeira de ótima qualidade para construção naval, civil, carpintaria e 

confecção de caixotes, com densidade variando de 0,43 a 0,67 g cm
-3

(CIRARD, 2003; 

FEARNSIDE, 1996). De acordo com Ferraz (2003), está entre as nativas mais estudadas, por 

possuir uma madeira considerada nobre. Freitas et al. (2013), afirmam que a mesma possui 

elevada relevância social, econômica e cultural para as populações da Amazônia, pois é uma 

das espécies mais exploradas na região. 

Além da sua utilização madeireira, da C. guianensis também se extrai o óleo obtido de 

suas sementes, que é tradicionalmente usado na fabricação de velas, sabões e cremes 

(RIBEIRO et al., 2002).  Segundo Berg (2010), a espécie é empregada largamente na 

medicina popular amazônica e age como anti-helmíntico, cicatrizante, antiflamatório externo, 

no tratamento contra papeira e como repelente corporal (GONZALO; SILVA; CABRAL, 

2003).No período de 1854 a 1864, o óleo de andiroba foi amplamente empregado na 

iluminação pelos moradores da cidade de Belém-PA (HOMMA; MENEZES, 2005). 

Silva (2005) fez estudos com andiroba testando-a como insumo para produção de 

biodiesel, alternativa essa apropriada para o uso em motores geradores de energia elétrica nas 

comunidades localizadas na região amazônica. 

Em estudos feitos por Orellana et al. (2004), é destacado ainda que, do óleo são feitos 

vários produtosfarmacêuticos, tais como creme,xaropecomposto, cápsulasoleosase, mais 

recentemente, de gel, que são recomendados para muitas infecções respiratórias, incluindo 

faringite, laringite, tosse, gripe, pneumonia e bronquite. Salienta-se ainda que estudos recentes 

realizados por Inoue (2012), mostraram que são encontrados no óleo da andiroba constituíntes 

químicos denominados carapanolides, cujas atividades citotóxicas são utilizadas contra 

células tumorais. 
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2.1.1 Platymiscium pinnatum var. ulei (Harms) Klitg. 

 

Conhecida popularmente como macacaúba, jacaranda-do-brejo, tarara, macawood 

dentre outros nomes, esta árvore está inserida na família Fabaceae, subfamília Papilonoideae e 

tribo Dalbergieae. Possui distribuição geográfica por quase toda a Amazônia, até o nordeste 

do Brasil (WITTMANN et al., 2010),com preferência por habitats úmidos (SASLIS-

LAGOUDAKIS et al., 2008). A árvore de Platymiscium pinnatum var. ulei pode atingir até 

28 m de altura e 100 cm de diâmetro. 

A macacaúba possui madeira de alta densidade (0,75 g cm
-3

), sendo muito apreciada 

em diversos segmentos econômicos tais como: construção civil, postes, e principalmente na 

carpintaria, para confecção de lâminas, móveis e instrumentos musicais (WITTMANN et al., 

2010; PAULA, ALVEZ, 1997; ZENID, J. G., 2009). Miranda et al. (2013) afirmam que a 

espécie possui alta relevância nos mercados comerciais nacionais e internacionais de 

exploração de madeira, cujo potencial madeireiro é muito apreciado. 

Segundo Klitgaard (2005), como a madeiradePlatymiscium é favorecida 

pelacomercialização madeireiralocal,torna-se uma das principais razões,juntamente coma 

degradação do habitat, para que muitostáxonsfiquem vulneráveisou em perigo de diminuirem 

consideravelmente. 

Como observado, Platymiscium pinnatum var. uleiainda é pouco estudada, apesar de 

sua importância quanto ao uso. No Estuário Amazônico, as espécies denominadas como 

macacaúba (pertencentes ao gênero Platymiscium, por exemplo, P. duckei (CARIM et al., 

2008); P. filipes (QUEIROZ, 2008) são muito cobiçadas pelos consumidores no mercado 

moveleiro (QUEIROZ, MACHADO, 2007). Verissimo et al. (1999) afirmam que espécies de 

Platymiscium sp. estão entre as mais exploradas no Estado do Amapá. 

 

2.2 IDENTIFICAÇÃO BOTÂNICA 

 

A realização de estudos sobre a identificação das espécies é fundamental para o 

registro e catalogação da vida na terra. A correta identificação traz subsídios para diversas 

áreas da ciência e para iniciativas de melhoria na gestão dos recursos ambientais e no 

planejamento das atividades produtivas (DA SILVA et al., 2008). 

Quando se trata de produção florestal, os recursos madeireiros são os principais alvos 

de pressão no processo de exploração, devido ao valor comercial e por haver um forte 

mercado já estabelecido para a comercialização da madeira e seus derivados. A derrubada de 
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árvores para exploração madeireira, muitas vezes, é realizada sem critérios técnicos visando à 

diminuição de impactos e sem planejamento adequado (SALOMÃO et al., 2007), 

normalmente, devido à ausência de um correto inventário florestal. 

Para realizar a exploração madeireira adequada, por meio do manejo florestal 

sustentável, é necessário que se realize o inventário das espécies na região que se pretende 

manejar.  Procópio e Secco (2008) afirmam que “o inventário florestal é a base do plano de 

manejo e da produção de uma empresa madeireira”. Esses mesmos autores ainda 

evidenciaram que o levantamento da área a ser explorada, deve ser feito utilizando uma lista 

de espécies e a quantidade de espécimes encontrados. 

Porém, de forma prática, a coleta de informações referentes à identificação das 

espécies florestais é realizada de maneira empírica, por parataxônomos ou mateiros, sem 

considerar os detalhes botânicos utilizados na taxonomia das espécies. Isso pode gerar, em 

muitos casos, erros no processo de identificação das espécies e no planejamento, que podem 

levar a exploração e comercialização equivocada de determinados espécimes (Camargo et al. 

2008). 

Em estudo realizado com o objetivo de avaliar quantas espécies eram conhecidas 

popularmente como mututi, foram identificadas 19 espécies diferentes, algumas até mesmo 

pertencentes a gêneros diferentes (DA SILVA et al., 2008). Procópio e Secco (2008) também 

relataram diversos erros de identificação botânica quando compararam o inventário florestal 

puramente comercial baseado no nome comum das espécies e o taxonômico.  

Inventários florestais, baseados em nomes populares, geram muita confusão e em 

alguns casos, os erros são irreversíveis. Essas denominações variam muito de uma região para 

outra, podendo ocorrer até dentro de uma mesma região, dependendo da utilização. Em 

contrapartida, a nomenclatura científica, uma linguagem universal, determina um único nome 

para a mesma planta, em qualquer lugar do planeta, permitindo que pesquisadores de todo o 

mundo promovam acesso às informações necessárias para o desenvolvimento de pesquisa em 

diversas áreas do conhecimento (MARTINS-DA-SILVA, 2002). 

A obtenção da nomenclatura científica de uma planta, a partir apenas de seu nome 

vulgar, é uma técnica duvidosa do ponto de vista científico e reflete o desconhecimento da 

metodologia científica empregada para identificação das espécies (MARTINS-DA-SILVA, 

2002). 

Portanto, espécies bem identificadas resultam em dados consistentes, seguros e com 

qualidade. Diferentemente da utilização de nomes populares, a identificação científica 

promove o uso sustentável da floresta, além de gerar conhecimento sobre as espécies 
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(FERREIRA; ANDRADE, 2006), dando suporte a estudos taxonômicos para elaboração de 

trabalhos científicos sobre a flora de uma determinada região. 

 

2.3 MORFOLOGIA DE FRUTOS E SEMENTES 

 

A morfologia proporciona uma boa base para a identificação e para a classificação das 

plantas, por englobar caracteres de imediata e fácil interpretação (GURGEL et al., 2006). 

Estudos morfológicos de frutos e sementes auxiliam a identificação botânica, e quando 

aliados à caracterização biométrica, disponibilizam importantes subsídios na diferenciação de 

espécies (CRUZ; MARTINS; CARVALHO, 2001). Também podem ser usados para o 

reconhecimento de espécies em bancos de sementes do solo, além de contribuírem para o 

entendimento dos mecanismos de dispersão, sucessão e regeneração natural da espécie 

(BARROSO et al., 1999; DOMADO, DEMATTÊ, 2000; MELO,MENDONÇA; MENDES, 

2004). 

A morfologia de frutos e sementes também pode ajudar a obter informações sobre 

germinação e estabelecimento das plantas. Características morfológicas das sementes 

auxiliam na interpretação de testes de germinação, armazenamento, viabilidade e métodos de 

semeadura (FERREIRA et al.,1998; KUNIYOSHI, 1983). A elevada diversidade 

morfofuncional entre plântulas de espécies lenhosas de florestas tropicais contribui 

efetivamente com a diversidade encontrada nessas florestas, pois tais características 

influenciam os requisitos exigidos no estabelecimento das espécies (Montoro, 2008).  

Paoli (2010) aponta que estudos morfo-anatômicos de frutos são fundamentais para a 

paleobotânica, a fitopatologia, a silvicultura, o estudo das comunidades vegetais, a 

identificação de plantas e, na análise de sementes para a agricultura.  

Gurgel et al. (2006) também afirmaram que sementes são os principais recursos 

empregados pela arqueologia, no conhecimento da vegetação passada, bem como do clima e 

da agricultura. Portanto, conhecer a morfologia de frutos e sementes também nos ajuda a 

compreender processos evolutivos e adaptações que os vegetais podem ter sofrido ao longo do 

tempo. 

Já existe na literatura, alguns trabalhos específicos voltados à caracterização e 

identificação dos propágulos reprodutivos das plantas. Um desses é o Kirkbride et al. (2003), 

que apresentam um boletim técnico sobre a descrição de diversos gêneros e chaves de 

identificação da família Fabaceae, considerando apenas características morfológicas de frutos 

e sementes. 
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Essas estruturas possuem ampla riqueza de informações para a taxonomia de espécies 

vegetais. Tanto que, na ausência de flores no momento da coleta botânica, pode-se coletar 

material com frutos, que ajudarão e/ou darão um forte direcionamento no reconhecimento da 

espécie (Camargo et al. 2008; Gurgel et al., 2012). 

 

2.4 GERMINAÇÃO E MORFOLOGIA DE PLÂNTULAS 

 

As características de sementes e da fase que antecede a germinação, até o completo 

desenvolvimento da planta jovem, são ferramentas que podem facilitar a identificação mais 

correta das espécies, especificamente daquelas presentes nos ecossistemas florestais 

(GURGEL et al., 2012). 

As informações contidas no processo germinativo de espécies podem revelar 

estruturas fundamentais na identificação. Tipo de germinação, tempo, tipo de cotilédones, 

exposição de cotilédones, são alguns exemplos de estruturas que se pode observar no processo 

germinativo e que são de grande valia para a sistemática de plantas (Garwood, 1995). 

Um exemplo da importância das plântulas para identificação das espécies é o trabalho 

de Ferraz et al. (2002), que realizaram estudo sobre aspectos de sementes e plântulas de 

espécies conhecidas popularmente como andiroba (Carapa guianensis Aubl. e Carapa 

procera D. C.). Em campo, quando essas espécies são encontradas em estágio adulto, é difícil 

diferenciá-las entre si, pois são extremamente semelhantes. No entanto, este estudo 

demonstrou que há diferenças significativas na morfologia das plântulas apresentadas pelas 

duas espécies. Os autores observaram que a diferença fundamental entre as plântulas de C. 

guanensis e C. procera é o tipo de folha apresentada por elas na fase de plântula. C. 

guianenesis, desde o início de seu desenvolvimento apresenta folhas compostas, semelhantes 

às do indivíduo adulto, já as plântulas de C. procera apresentaram folhas simples 

(unifolioladas) no início do desenvolvimento. 

A morfologia de plântulas tem merecido atenção como parte de estudos morfo-

anatômicos, com intuito de ampliar o conhecimento sobre determinada espécie ou 

agrupamento sistemático de plantas e para facilitar o reconhecimento e identificação das 

espécies de uma determinada região, dentro de um enfoque ecológico (FELICIANO et 

al.,2008).  

Dentro desse enfoque, Oliveira (1999) afirma que a capacidade de reconhecer, em um 

determinado momento, as plântulas e plantas jovens na mata podem ser de grande valor no 

entendimento da dinâmica de populações das espécies. A autora trabalhou com plântulas de 
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30 espécies da família Fabaceae na Amazônia, e aponta que, apesar do estágio de plântula ser 

pouco conhecido, é crítico para o adequado manejo silvicultural das mesmas. 

Outros autores também relatam que os estudos direcionados ao conhecimento 

específico dos aspectos morfológicos de germinação de sementes e morfologia de plântulas 

são fundamentais no planejamento e tratamento silvicultural, permitindo o uso racional da 

floresta (AMORIN et al, 2006; MELO; VARELA, 2006). O desconhecimento da fase de 

plântula, durante inventários da regeneração natural, que são fundamentais para o 

monitoramento da sustentabilidade ambiental e produtiva das atividades florestais, pode levar 

a um mau manejo das espécies.  

No entanto, a correta identificação de plantas na fase subsequente à germinação é 

muito complicada, pois as plântulas de diversas espécies apresentam caracteres distintos dos 

indivíduos adultos e ocorrem muitas mudanças na morfologia durante o desenvolvimento 

inicial. Com isso, a procura por manuais de identificação de plântulas é crescente, como 

enfatizado por Gurgel et al. (2012), sobretudo para fins de manejo e conservação. Apesar da 

elevada demanda, poucos são os trabalhos desenvolvidos nesta área, principalmente com 

espécies de várzea, gerando uma lacuna que limita a execução de determinadas pesquisas, tais 

como inventários, estudos da regeneração natural, de auto-ecologia das espécies, entre outros 

(GURGEL et al., 2006; MELO; VARELA, 2006). 

 

2.5  REGENERAÇÃO DE ESPÉCIES FLORESTAIS 

 

A regeneração natural pode ser caracterizada como as interações necessárias aos 

processos naturais de restabelecimento do ecossistema florestal (GAMA et al., 2002).Rayol et 

al. (2006) afirmam que os estudos sobre a dinâmica de regeneração natural possuem elevado 

interesse científico, porém ainda existe um grande desconhecimento em relação aos padrões 

de regeneração natural de espécies. 

Além do interesse científico, também há um interesse prático, principalmente voltado 

ao monitoramento da sustentabilidade das atividades de exploração florestal. Para saber se é 

possível realizar o manejo de uma espécie, deve-se ter a certeza de que após as intervenções 

provocadas pela exploração, as espécies manejadas conseguirão novamente se restabelecer no 

ambiente e repor a biomassa retirada do sistema. 

Um estudo que apresentou resultados alarmantes em relação à exploração inadequada 

foi o de Piña-Rodrigues (1999), que trabalhou na região do estuário a ecologia e conservação 

de Virola surinamensis (Rol. ex Rottb.) Warb. De acordo com Jardim e Mota (2007), Virola 

http://www.tropicos.org/Name/21800112
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surinamensis é dioica, ou seja, existem indivíduos somente com flores femininas e outros 

somente com flores masculinas, sendo que os indivíduos masculinos podem ter sido mais 

explorados, pois crescem mais, gerando um desequilíbrio na sua capacidade de reprodução. 

Provavelmente, a diminuição da população no estuário, evidenciada por Piña-Rodrigues 

(1999), está relacionada ao próprio desconhecimento da biologia reprodutiva da mesma e de 

seu processo de regeneração natural e a não consideração dessa informação no planejamento 

da exploração. 

Os aspectos referentes à biologia reprodutiva das espécies ainda não são considerados 

na prática da exploração florestal. É necessário avançar rapidamente na geração desses 

conhecimentos para subsidiar o manejo e entender as interações que ocorrem durante o 

processo de regeneração natural, que estão ligadas a diversos fatores como a própria biologia 

reprodutiva, morfologia e dispersão, além de fatores abióticos como a disponibilidade de luz, 

atributos do solo e do microclima local. 

Quando se pensa em estratégias para uso e conservação de florestas, o caminho que se 

apresenta é o manejo florestal. No entanto, o conhecimento ecológico precisa estar atrelado ao 

manejo, principalmente, o inventário florestal, tanto das plantas adultas quanto da regeneração 

natural (Carvalho, 1984). 

Durante o inventário florestal, com a contagem de quantos indivíduos de determinadas 

espécies são encontrados nas unidades amostrais de regeneração natural, se pode ter noção do 

comportamento da espécie, sua capacidade de adaptação, dispersão e estabelecimento na área. 

Estas informações são chaves na tomada de decisão para o manejo (RAYOL et al., 2006). 

 

3 HIPÓTESES 

 

As hipóteses que orientaram o planejamento, a execução e a discussão dos resultados 

desse estudo foram as seguintes: 

 

 A morfologia de propágulos e plântulas das espécies estudadas apresentam caracteres 

diagnósticos que precisam ser evidenciados para a correta identificação das espécies. 

 Existem diferenças na morfologia foliar entre indivíduos adultos e plântulas da mesma 

espécie. 

 Existem diferenças na germinação e na regeneração natural entre as espécies de virola, 

andiroba e macacaúba e entre regiões do estuário amazônico.  
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4 OBJETIVOS 

 

4.1 GERAL 

 

 Estudar a morfologia dos adultos, frutos, sementes, germinação, plântulas,e 

regeneração natural de Virola surinamensis, Carapa guianensise Platymiscium 

pinnatum var. uleiem floresta de várzea do estuário amazônico. 

 

4.2 ESPECÍFICOS 

 

 Descrever a morfologia de frutos, sementes e plântulas das espécies macacaúba, virola 

e andiroba, buscando atributos diagnósticos para sua identificação botânica; 

 Comparar a morfologia foliar entre adultos e plântulas da mesma espécie; 

 Avaliar o processo de germinação em condições controladas e da regeneração natural 

das espécies no campo; 

 Comparar os índices da regeneração entre as espécies nas diferentes regiões de estudo. 
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5 MATERIAL E MÉTODOS 

 

5.1  ÁREA DE ESTUDO 

 

O estudo foi realizado no município de Mazagão estado do Amapá, nas localidades do 

rio Mazagão, rio Maracá e rio Ajuruxi (Figura 1), sudoeste do Estado do Amapá, na área de 

abrangência do projeto FLORESTAM. 

 

Figura 1 - Mapa de localização das áreas de atuação do Projeto FLORESTAM, com detalhes 

para as sub-regiões de Mazagão (MZ- T1, T2, T3 e T4), Maracá (MA- T1, T2, T3 e T4) e 

Ajuruxi (AJ- T1, T2, T3 e T4), e seus respectivos transectos onde foi realizada a amostragem. 

 

Essas localidades estão dispostas ao longo do canal norte do rio Amazonas e são 

caracterizadas como áreas de várzeas do estuário amazônico, sob influência direta do fluxo 

diário das marés oceânicas (SALOMÃO et al., 2007).  

Levantamento de solo realizado no âmbito do projeto Florestam(dados ainda não 

publicados) na área de estudo, classificou o mesmo como Gleissolo Melânico Tb Eutrófico 

típico. A vegetação predominante é a floresta de várzea de alto porte, com elevada frequência 

de palmeiras (RABELO, 2000), também classificada como Floresta Ombrófila Densa Aluvial 

(IBGE, 2012). A área ainda se enquadra na classificação de “Mata de várzea de marés”, 
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correspondente a floresta inundada e drenada duas vezes ao dia pelos movimentos das marés 

estuarinas (PRANCE, 1980). 

A temperatura média anual é de 27,3ºC. Já a precipitação média anual gira em torno de 

2.250 mm. Aproximadamente, 80% da precipitação total anual é concentrada no período de 

janeiro a junho, e o período mais seco ocorre de setembro a outubro (RABELO,2005).  

Em termos de histórico de exploração, a região de Mazagão foi identificada como a 

área mais explorada, pois é aquela mais próxima dos centros comerciais (Macapá e Santana), 

sendo que nessa região havia um grande porto para embarque das toras de madeira. A região 

do Ajuruxi foi identificada como a menos explorada, pois é a região que fica mais distante dos 

polos de comercialização, além do fato de que essa região está inserida em uma unidade de 

conservação, a reserva extrativista do rio Cajari. 

 

5.2  COLETA DE DADOS 

 

5.2.1 DESCRIÇÕES MORFOLÓGICAS 

 

As coletas botânicas foram provenientes de árvores matrizes inventariadas no projeto 

Florestam. Assim, foram coletados, seguindo a metodologia de Fidalgo e Bononi (1984) ,no 

mínimo 5ramos férteis e frutos maduros de dois indivíduos de cada espécie, com o auxílio de 

equipamento de rapel ou peconha e podão de 8 varas. Ainda em campo, foram registradas 

informações para a descrição dendrológica dos adultos com um auxílio de uma ficha de coleta 

(Apêndice A) e câmera fotográfica Canon powerShot SX 50 HS. Após a coleta, o material foi 

levado para o laboratório de sementes da Embrapa Amapá, onde foram realizadas todas as 

atividades descritas a seguir. 

 

Material botânico 

 

Após o retorno do campo, o material foi levado à sala de triagem, sendo que 5 ramos 

férteis (contendo flor ou frutos) foram separados, prensados e levados à estuda a 50ºC. As 

exsicatas foram enviadas ao herbário IAN, pertencente à Embrapa Amazônia Oriental para 

depósito na coleção, sendo que foram registrados com os seguintes números de tombos: 

189027 e 192683 para Virola surinamenis, 189028 e 192802 para Carapa guianensis, 192797 

e 192800 para Platymiscium pinnatum var. ulei. 
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Biometria de frutos e sementes 

 

De cada espécie foram selecionados 30 frutos e 30 sementes, que foram pesados em 

balança analítica Shimadzu modelo AUW22OD, com precisão de 0,001 g. Além disso, as 

dimensões de largura, comprimento e espessura foram obtidas com a utilização de um 

paquímetro digital Carbografite modelo 150, graduado em milímetros. Em seguida os frutos 

foram descascados e foram obtidas as mesmas medidas para as sementes. 

 

Descrição morfológica de ramos e propágulos 

 

Após a biometria foi realizada a descrição dos ramos, considerando características da 

morfologia foliar dos adultos e de seus respectivos frutos e sementes, com auxílio de 

esteromicroscópio Leica modelo EZ4D e de um formulário (Apêndice B) gerado com base 

nas literaturas deGonçalves e Lorenzi (2011), Harris e Harris (2001), Barroso et al.(1999) e 

Camargo et al. (2008). As principais características dos frutos e sementes descritas foram: tipo 

de fruto e semente, cor, textura, forma, consistência, tegumentos e indumentos. As 

características dos ramos adultos foram: morfologia foliar, filotaxia, padrão de venação, 

presença de estipulas e/ou catafilos, gemas e indumentos. Também foi utilizada câmera 

fotográfica Canon powerShot SX 50 HS para capturar registros fotográficos das estruturas, 

bem como impressora Epson Office TX62OFWD para escaneamento foliar e Adobe 

Photoshop CS6 e CorelDRAW X6 para obtenção de vetores da morfologia foliar dos adultos. 

 

Semeadura e Germinação 

 

Logo após a descrição, 30 sementes foram semeadas em bandejas plásticas 

devidamente identificadas com data de coleta, data de semeadura e nome da espécie, contendo 

areia esterilizada em estufa a 100ºC e vermiculita. As bandejas foram mantidas em área 

aberta, parcialmente sombreada e regadas sempre que necessário. 

Observações diárias foram realizadas para avaliar o desenvolvimento das plântulas, 

desde o início da germinação. Foram consideradas germinadas as sementes que apresentaram 

hipocótilo ou epicótilo emergindo do substrato, conforme descrito por Oliveira (2001) e 

plântulas, as que apresentaram expansão do primeiro até o terceiro par de folhas (FERREIRA, 

BORGHETTI, 2004).  
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Os parâmetros analisados foram: germinabilidade (Equação 1), tempo médio de 

germinação (Equação 2) (LABOURIAU, 1983), formação de plântula e índice de velocidade 

de germinação (Equação 3) (MAGUIRE, 1962). 
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em que: 

1G , 2G , ... nG : número de sementes germinadas. 

1N , 2N , ... nN : número de dias após a semeadura. 

Descrição morfológica de plântulas 

Após a formação de plântulas, as mesmas foram descritas, evidenciando características 

como tipo de plântula, exposição de cotilédone, morfologia foliar, filotaxia, padrão de 

venação, presença de estipulas e/ou catáfilos, gemas e indumentos. Essas informações foram 

registradas em formulário (Apêndice C), elaborado com base em nas literaturas de Camargo 

et al. (2008), Kunyoshi (1983), Gonçalves e Lorenzi (2011) e Harris e Harris (2001).Em 

relação à classificação das plântulas, para Virola surinamenis e Carapa guianensis adotou-se 

a classificação de Garwood (1995) e para Platymiscium pinnatum var. ulei a de de Duke e 

Polhill (1981) por tratar mais especificamente de Fabaceae. Também foram utilizados os 

mesmos instrumentos de obtenção e tratamento de imagens na morfologia foliar dos adultos. 
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5.2.2 REGENERAÇÃO NATURAL 

 

O inventário da regeneração natural foi realizado em todas as parcelas do projeto 

Florestam. Cada uma das 3 regiões possui 4 transectos de 1 km cada, dispostos ao longo de 

cada afluente do rio Amazonas, criando um gradiente de distância do mesmo. Os transectos 

estão distantes pelo menos 1kmum do outro, para garantir a independência entre eles. Em 

cada transecto existem 20 parcelas permanentes, totalizando 240 nas 3 regiões. Cada parcela 

possui a dimensão de 10 m x25m, resultando em uma área amostral de 6 hectares.  

No ano de 2013, foram mensurados todos os indivíduos das espécies estudadas que 

apresentavam 0,50 m de altura a 5 cm de DAP, que foi o diâmetro de inclusão para inventário 

dos adultos. Para facilitar a logística em campo, foram definidos 4 níveis de inclusão dos 

indivíduos regenerantes:N1)>0,50 m,N2) > 1 m,N3) > 1,50 m eN4) > 2 m. Para cada 

transecto foram sorteadas três parcelas no nível um, três parcelas no nível dois, três parcelas 

no nível três e nas 11 parcelas restantes foi amostrado apenas o nível quatro.  

 

Análise de dados da Regeneração natural 

 

Foram geradas quatro classes de regenerantes em função da amostragem realizada 

(0,50 m de altura até DAP de 5 cm), e dos níveis de inclusão utilizados: 1 (0,5 ≤  h < 1,0 m); 2 

(1,0 ≤ h < 1,49 m); 3 (1,50 ≤ h < 1,99 m); e a classe 4 (h ≥ 2,0 m e DAP< 5 cm). 

A densidade de regenerantes (DR) por transecto, foi calculado pela soma dos 

indivíduos em cada classe, ponderada pela área definida pelo respectivo nível de amostragem 

no transecto, para gerar a densidade total, conforme a fórmula abaixo: 

DR=(N1*10000/750)+(N2*10000/1500)+(N3*10000/2250)+(N4*10000/5000) 

As diferenças nas respostas das densidades de regenerantes em função das espécies e 

das regiões foram verificadas por meio de análise de variância. Como a variável resposta 

apresentou heterocedasticidade (teste de Levene; F = 3,772; p = 0,004), foi utilizada a 

transformação logarítmica (R = log (R + 1)) para gerar homogeneidade de variância (teste de 

Levene; F = 1,127; p = 0,327) dos resíduos. 

Também foram calculadas as porcentagens relativas da densidade total em cada classe 

de regenerantes. A relação entre a densidade de indivíduos regenerantes e a densidade de 

adultos (n=36) foi verificada por meio de análise de regressão. 
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Para avaliar o padrão de dispersão das espécies nas áreas estudadas, utilizou-se o 

índice de Morisita (Id) (Equação 4), que segundo Barros e Machado (1984)é pouco 

influenciado pelo tamanho das parcelas e excelente indicador do grau de dispersão 

 

 1

1
1










NN

nn

Id

p

j

ijij

i
 (4) 

Em que, 

ijn : número de indivíduos da espécie i na unidade amostral j. 

n e p :número de espécies e de parcelas, respectivamente. 

N : número total de indivíduos da espécie i. 
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6 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

6.2 Virola surinamensis (ROL. EX ROTTB.) WARB. 

 

6.2.1 ÁRVORE 

 

A árvore de virola descrita apresentou 18 m de altura e 44,56 cm de DAP. Os ramos 

são horizontais e verticilados (Figura 2 - A). Ritidoma estriado, marrom, fissurado 

verticalmente e com lenticelas pequenas e escassas (Figura 2 – B). Alburno bege-marrom-

claro a avermelhado e cerne branco-amarelado. Exsudação aquosa, translúcida a amarelo-

citrino, rápida e abundante (Figura 2 – C). Base do tronco com pequenas sapopemas, podendo 

ocorrer raízes escoras ou adventícias (Figura 2 – D). 
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Figura 2 – Descrições dendrológicas de indivíduos adultos de Virola surinamensis (ROL. EX 

ROTTB.) WARB .em floresta de várzea do estuário nas áreas do Projeto Florestam liderado 

pela Embrapa Amapá, no município de Mazagão, Amapá. A – Árvore em ambiente natural de 

várzea; B – Ritidoma estriado; C – Exudação e Alburno e D - Base mostrando pequenas 

sapopemas.  
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Segundo Cesarino (2006) são árvores de grande porte e podem apresentar em média 

de 25 a 35 metros altura, porém Roosmalen et al. (1996) afirmam que podem chegar a 50m e 

Galuppo e Carvalho (2001) relatam árvores de 40 m e DAP de 1 m.  Pinã-Rodrigues e Mota 

(2000) apresentam DAP médio de 52 cm para a espécie. Rodrigues (1976) também referencia 

a filotaxia verticilada dos ramos na árvore.   

 

6.2.2 RAMOS 

 

Folhas(5,4 a 23 cm) simples, alternas dísticas, oblongas, coriáceas a cartáceas. Base 

assimétrica e obtusa a truncada e ápice acuminado e torcido; margem inteira, levemente 

revoluta e raramente com tricomas estrelados e esparsos entre si(Figura 3). 

 

 

Figura 3 – Ramo fértil com frutos de Virola surinamensis (Rol. ex Rottb.) Warb. coletado em 

áreas do projeto Florestam no munícipio de Mazagão, Amapá.  Detalhes de (A) indumento 

tipo tricomas estrelados e dourados na face abaxial, (B) pecíolo retorcido e tomentoso e (C) 

gema terminal. 
 

Lâmina foliar discolor; face adaxial verde, brilhosa, lisa e glabra, ocasionalmente 

ocorrendo tricomas estrelados; face abaxial verde-clara, opaca, levemente áspera e 
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densamente recoberta por tricomas estrelados, dourados e agrupados na porção basal (Figura 

3 – A); venação: primáriapinada, veia central saliente convexa na face adaxial e levemente 

carenada na face abaxial, indumento similar ao da lamina foliar, porém mais abundantes; 

venação secundária broquidódroma, com mesmo indumento da veia central; intersencundárias 

raras, terciárias oblíquas e quaternárias areoladas. Pecíolo (0,3 a 0,8 cm) verde a verde-

ferrugíneo, levemente áspero, acanalado, retorcido e levemente enrugado; com tricomas 

estrelados, dourados, abundantes, medianos e distribuídos homogeneamente (Figura 3 – B). 

Estípulas terminais (ca.2 cm) lineares, marrom-douradas, levemente ásperas e com tricomas 

similares ao da lâmina foliar. Gema terminal densamente recoberta por tricomas dourados a 

acobreados, longos e inclinados ou estrelados (Figura 3 – C).  

Dentre as descrições de folha, estas foram similares entre os autores que já 

descreveram anteriormente. A consistência foliar coriácea foi muito citada por todos os 

autores avaliados (ROOSMALEN et al.,1996; GALUPPO, CARVALHO, 2001; 

RODRIGUES, 1976; CESARINO, 2006). Em relação à forma das folhas, neste estudo, como 

já observado, foi considerada oblonga. Cesarino (2006) descreveu como oblonga, oblonga-

lanceolada ou lanceolada. O indumento presente na folha também é citado como tricomas 

(Rodrigues, 1976).  

 

6.2.3 FRUTO 

 

O fruto apresenta dimensões médias de 2,2 cm comprimento; 2 cm largura; 1,9 cm de 

espessura e 4,5 g de peso (Tabela 1). Tipo coccum, carnoso e deiscente, abrindo-se em duas 

valvas por meio da sutura ventral, inicialmente verde, tornando-se verde-amarelado com a 

maturação.  
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Tabela 1 - Biometria de30 frutos e 30 sementes com arilóide e sem arilóide de Virola 

surinamensis (Rol. ex Rottb.)Warb. coletados na sub-região de Maracá do projeto Florestam, 

Município de Mazagão, sul do Amapá. 

 
Peso 

(g) 

Comprimento 

(cm) 

Largura 

(cm) 

Espessura 

(cm) 
F

ru
to

 
Média 4,5 2,2 2,0 1,9 

Desvio Padrão 0,5 0,1 0,1 0,1 

Máximo 6,5 2,5 2,3 2,2 

Mínimo 3,6 1,9 1,8 1,8 

CV (%) 11,7 4,3 4,4 4,1 

S
em

en
te

 c
/ 

a
ri

lo
 

Média 1,5 1,5 1,3 1,3 

Desvio Padrão 0,2 0,1 0,1 0,1 

Máximo 1,8 1,7 1,5 1,4 

Mínimo 1,0 1,4 1,2 1,1 

CV (%) 15,3 5,1 5,5 5,1 

 

Formato globoide a levemente piriforme, obtusa a levemente cuneada e ápice obtuso e 

ocasionalmente mucronado (Figura 4).Pericarpo (ca.3 mm) coriáceo, superfície externa lisa a 

levemente rugosa; internamente amarelo-claro, sulcado ou corrugado e glabro. O fruto é 

recoberto por tricomas eretos e estrelados (maioria), diminutos, dourados e esparsos entre si, 

porém mais abundantes nas extremidades (base e ápice). Endocarpo (menor que 1 mm). 

Pedúnculo (ca.5 a 10 mm) circular. Apresenta uma semente por fruto. 

 

 

Figura 4 – Frutos de Virola surinamensis (Rol. ex Rottb.) Warb., coletados em áreas do 

projeto Florestam, no município de Mazagão, Amapá. Pode-se observar as suturas impressas 

e salientes, que promovem a abertura do fruto. 
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Barroso et al.(1999) e Gurgel et al. (2006) apresentaram resultados diferentes em 

relação a tipologia de frutos, afirmando que o fruto é um folículo.  Roosmalen et al. (1996) e 

Wittmann et al. (2010) relatam que os frutos são cápsulas. Este estudo considerou o fruto um 

coccum com base na classificação de Spjut (1994) e no trabalho de Camargo et al. (2008), os 

quais evidenciam que os frutos rexocarpos se dividem em foliculares e capsulares.  

Dentro da ramificação dos foliculares estão presentes o coccum, folículo e legume. 

Esses autores apresentam o conceito de coccum como fruto deiscente que se abre ao longo de 

duas suturas (ventral e dorsal) e contém uma a várias sementes unidas basalmente. Ainda 

evidenciam que o coccum difere da maioria dos legumes por ter somente uma ou duas 

sementes ligadas basalmente, ao contrário de muitas ligadas ao longo de uma sutura ventral e 

também se difere de folículo, pois se abre em 2 suturas e não apenas uma. 

 

6.2.4 SEMENTE 

 

A semente apresenta dimensões médias de 1,4 cm comprimento;1,2 cm largura; 1,2 

cm de espessura e 1,1 g de peso (Tabela 1). Com coloração marrom-clara, consistência dura, 

levemente brilhante, rugosa e glabra. Formato globoide, com superfície marcada por ranhuras 

decorrentes do arilo. O arilo é fendido (ca.0,4 a 1 mm de espessura) e recobre toda ou 

parcialmente a semente, vermelho-escuro (rosa escuro, podendo variar de esbranquiçado a 

magenta), compõe-se por vários feixes unidos na base e podem ser esparsos entre si, muito 

densos e abundantes (Figura 5). 

 

 

Figura 5 – Sementes de Virola surinamensis(Rol. ex Rottb.) Warb., detalhes do arilo, embrião 

bífido e camadas de tegumentos. 
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Testa membranácea, marrom-claro, brilhoso. Tégmen crustáceo, marrom-escura, 

opaca, levemente aveludada. Endosperma com reserva, ruminar de coloração branca a 

marrom-clara, consistência carnosa e oleaginosa; embrião bífido com ca.2 mm em média. 

Em se tratando das sementes Roosmalen et al. (1996), apesar de apresentar diversas 

descrições das espécies da família Myristicaceae, faz apenas uma breve referência às 

sementes de V. surinamensis, afirmando que essas são levemente elipsoides. Rodrigues 

(1976) também cita a mesma forma.  Gurgel (2006) apresenta uma descrição mais detalhada 

da semente, onde assim como neste estudo, também observou a presença de dois tecidos de 

revestimentos na semente (testa e tegmen) exterior a testa, a forma também foi a mesma. 

Porém não faz referência à consistência dostecidos e nem à textura aveludada do segundo 

tegumento. Em relação ao endosperma ruminado, todos os autores descrevem de forma 

similar a este estudo. 

 

6.2.5 GERMINAÇÃO 

 

Germinação critptocotiledonar epígea de reserva, e unipolar, com eixo lateral aos 

cotilédones (Figura 6). Duke (1969), Rodrigues (1980), Cardoso et al. (1994), Cesarino 

(2006) e Gurgel et al. (2006) também observaram germinação do tipo epígea e 

criptocotiledonar para esta espécie.  
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Figura 6 - Fases do desenvolvimento inicial após a germinação de Virola surinamensis (Rol. 

ex Rottb.) Warb. 

 

A emissão da parte aérea ocorreu aos 57 dias e a formação de plântulas 30 dias depois. 

O percentual de germinação e de formação de plântulas foi de 36,7% e 70%, respectivamente 

(Figura 7). O tempo médio germinação foi de 77,2 dias e o IVG de 0,04 sem.dia
-1

. O tempo 

médio de formação de plântulas foi de 116,3 dias e o IVP de 0,1 plan.dia
-1

.  
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Figura 7 - Curvas de germinação e formação de plântulas de 30 sementes de Virola 

surinamensis (Rol. ex Rottb.) Warb. coletadas em florestas de várzea do estuário do 

Amazonas em áreas do projeto Florestam.  

Segundo Cesarino (2006), esta espécie inicia a germinação entre 10 a 15 dias, podendo 

alcançar até 90% de germinação, enquanto que Galuppo e Carvalho (2001) afirmam que a 

germinação ocorre com 30 dias e que as plântulas dessa espécie possuem desenvolvimento 

lento. Cardoso et al. (1994), considerando germinação como o rompimento do tegumento, 

afirmam que virola inicia a germinação aos 15 dias e que o estabelecimento da plântula ocorre 

com 60 dias. De acordo com Gurgel et al. (2006), conforme o intumescimento da semente, a 

raiz primária rompe o tegumento abaixo da região hilar, em média 27 dias após a semeadura e 

a plântula se forma com 47 dias. 

 

6.2.6 PLÂNTULA 

 

Cotilédones com reserva, criptos, lisos, orbiculares e fusionados com pecíolo. 

Epicótilo (5,2 a 11,7 cm)esverdeado, áspero e com diminutas lenticelas puntiformes, 

esverdeadas e distribuídas homogeneamente; apresenta tricomas sésseis, alongados, brancos a 

amarelos, dispersos entre si. Hipocótilo (3,3 a 6,5 cm) esverdeado, áspero, alongado e com 

lenticelas salientes agrupadas na sua base, puntiformes a elípticas, verde-claro a marrons 

(Figura 8). 
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Figura 8 – Plântula de Virola surinamensis (Rol. ex Rottb.) Warb. proveniente de árvore 

coletada em várzea do estuário do Amazônas, em áreas do projeto FLORESTAM, Embrapa 

Amapá.  (A) lenticelas no hipocótilo, (B) tricomas estrelados na face abaxial, (C) gema 

terminal e (D) exsudação. 
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Primeiras folhas (5,13 a 10,2 cm) simples, espiraladas, elípticas a ovais e 

membranáceas. Lâmina discolor; face adaxial verde, brilhosa, lisa e glabra; face abaxial 

verde-esbranquiçada, opaca e comtricomas estrelados, sésseis, dourados, abundantes e 

distribuídos por toda a lâmina, ocorrendo pontuações esbranquiçadas nesta face. Base cuneada 

e ápice agudo; margem inteira, levemente ondulada e com tricomas estrelados. Pecíolo (0,5 a 

0,8 cm) esverdeado, levemente áspero, plano e com tricomas estrelados, dourados a 

amarronzados, abundantes e esparsos entre si, podendo ocorrer também tricomas longos e 

dourados. Venação pinada, veia central sulcada na face adaxial e côncava na face abaxial; 

com tricomas similares aos da lâmina em ambas as faces, porém são amarelo-dourados. 

Venação secundária broquidódroma. Intersecundárias pouco evidentes, terciárias oblíquas e 

quaternárias areoladas. Prefoliação do tipo conduplicada, coberta por tricomas estrelados, 

muito abundantes e distribuídos uniformemente.  

Próximas folhas (9,6 a 14,0 cm) semelhantes às primeiras, porém são maiores e podem 

ocorrer obovadas, além de base atenuada e ápice agudo a longo-acuminado. Gema terminal 

(ca.8,23 mm) inicialmente esverdeada, tornando-se ferrugínea, triangular, recurvada, áspera e 

com tricomas semelhantes aos da prefoliação, porém caducam conforme o desenvolvimento. 

Quando injuriada, a plântula exsuda abundantemente líquido aquoso e com cheiro adocicado. 

Gurgel et al. (2006) descreveu o hipocótilo como alongado e com a região basal 

amarelada; epicótilo esverdeado com indumento e presença de pontuações arredondadas e 

castanhas próximas ao cotilédone. 

Duke (1969) e Rodrigues (1980) também descreveram as primeiras folhas das 

plântulas de virola como simples, inteiras, alternas, verdes, discolores, com prefoliação 

conduplicada e venação pinada. Gurgel et al. (2006) descreveram a prefoliação como valvar. 

Duke (1969) ainda ressaltou a presença de látex, indumento e cheiro característico. Não se 

observou estípulas em Virola surinamensis, como observado por Gurgel et al. (2006). Porém 

em um estudo com Virolasp., Duke (1969) e Rodrigues (1980) descreveram este caractere.  

Gurgel et al. (2006) encontraram na plântula de V. surinamensis tricomas, algumas 

estruturas (pontos) semelhantes a glândulas, enquanto que nesse estudo, observou-se a 

presença de indumento tipo tricomas em algumas partes da plântula. Também descreveram 

próximas folhas com venação broquidódroma, comápice agudo, margem inteira e ciliada 

devido ao indumento, que descrevem como tricomas, além de base atenuada. Estes autores 

descreveram também o pecíolo como canaliculado, verde e coberto por indumento.  
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6.2.7 MORFOLOGIA FOLIAR ENTRE ADULTOS E PLÂNTULAS 

 

As principais características que se diferenciam entre as folhas dos indivíduos adultos 

e das plântulas de V. surinamensis foram forma e consistência, onde nos adultos se 

apresentam oblongas e coriáceas (Figura 9 – A),e nas plântulas são elípticas a ovais e 

membranáceas(Figura 9 – B). Nos adultos a base pode ser assimétrica e obtusa a truncada e 

ápice acuminado, nas plântulas a base é cuneada e o ápice é agudo (podendo apresentar ainda 

variações). Também se observou que as plântulas possuem a face abaxial da lamina foliar 

mais esbranquiçada do que as dos adultos que, em função dos tricomas, apresentam cor mais 

ferrugínea. 
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Figura 9 – Imagens vetorizadas da morfologia foliar comparada entre (A) adultos e (B) 

plântulas de Virola surinamensis (Rol. ex Rottb.) Warb. em floresta de várzea do estuário do 

Amazonas.  
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6.3 Carapa guianensisAUBL. 

6.3.1 ÁRVORE 

Árvore com aproximadamente 25 m de altura, tronco reto com 146 cm de 

circunferência, com copa irregular (Figura 10 – A). Ritidoma marrom-acinzentado, com 

lenticelas marrons, circulares a puntiformes, abundantes, salientes, distribuídas 

homogeneamente, quando jovem se desprende em placas lenhosas na base, e a medida que 

envelhece todo o ritidoma se desprende em placas grandes e retangulares (Figura 10 – B). 

Alburno marrom-avermelhado, cerne amarelo-claro a esbranquiçado, após o corte ocorre a 

oxidação (Figura 10 – C), base com sapopemas pequenas (Figura 10 - D ).  
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Figura 10 – Descrições dendrológicas de indivíduos adultos de Carapa guianensis Aubl. em 

floresta de várzea do estuário nas áreas do Projeto Florestam, no município de Mazagão, 

Amapá. A – Árvore em ambiente natural de várzea; B – Ritidoma em placas; C – Casca viva e 

Alburno e D - Base mostrando pequenas sapopemas. 

Ferraz et al. (2002) e Kenfack (2011) afirmam que a árvore possui em média 35m, 

podendo atingir até 55m  de altura. Kenfack (2011) em sua revisão do gênero Carapa também 
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faz referências às lenticelas presentes no ritidoma. Em relação ao tronco reto, Ferraz (2003) 

descreve da mesma forma que no presente estudo.  

6.3.2 RAMOS 

Folhas (ca 53,5 a 92,5 cm) são compostas, espiraladas, paripinadas a raramente 

imparipinadas, com 8 a 15 folíolos (ca 21,4 a 35,5 cm) opostos a subopostos, oblongos a 

elípticos, coriáceos. Base assimétrica, obtusa a arredondada (Figura 11). Ápice acuminado e 

mucronado. Margem inteira. Lâmina foliar discolor; face adaxial verde-escuro brilhosa, lisa, 

glabra; Face abaxial verde-claro opaca, lisa, glabra, apresenta glândulas verdes a enegrecidas, 

circulares, distribuídas ao longo da lâmina. Venação com veia central pinada, perfil adaxial 

saliente convexo, perfil abaxial saliente. Veias secundárias eucampdódromas e 

broquidódroma no ápice. Veias intersencundárias raras. Veias terciárias reticuladas. Veias 

quaternárias incompletas. Ráquis (33,8 a 42 cm) marrom, rugosa e áspera, glabra, com 

lenticelas circulares e rugosas. 

 
Figura 11 – Ramo fértil com frutos de Carapa guianensis Aubl. coletada em áreas do projeto 

Florestam no munícipio de Mazagão, Amapá.  Detalhes: (A) de gema terminal e catafilos, e 

(B) glândulas presentes nos septos entre as valvas dos frutos. 
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Pecíolo (ca 1,1 a 2,4 cm) marrom, circular, levemente áspero, glabro, apresenta 

lenticelas marrons, circulares, salientes na região próximas ao pulvino. Pulvino (0,8 a 2,2 cm) 

marrom-ferruginoso, rugoso, áspero, glabro. Peciólulo (0,9 a 1,8 cm) reduzido a pulvínulo. 

Apresenta catáfilos (ca. 0,5 a 2, 5 cm) no ápice dos ramos, próximo à região da gema e 

também entre os pulvinos (porém muitas vezes caducam), possuem cor marrom, são 

lenticelados, além disso possuem forma linear com proeminência no ápice, ocasionalmente 

apresenta nectários florais na base 

Gema terminal (c.a 3,5 mm) apresenta um conglomerado de pequenas gemas, de 

forma cônica, de coloração marrom devido a um tegumento crustáceo com rachaduras, 

transversais (o interior é verde).Inflorescência em panícula, com pétalas esverdeadas, coluna 

de estames, sépalas concrescidas esbranquiçadas, flores pequenas esverdeadas a amarelo-

esbranquiçado. 

Todas as descrições referentes às folhas apresentadas aqui, estão em consonância com 

Ferraz (2002), Ferraz (2003) e Kenfack (2011), menos em relação à forma do folíolo, pois o 

último autor caracteriza como elíptico a elíptico-lanceolado. Uma característica muito citada 

entre os autores é a filotaxia dos folíolos, sempre descritos como subpostos. Outro ponto 

interessante em relação à caracterização de Kenfack (2011), é que o autor, diferente do 

presente estudo, não apresenta descrição para gema terminal e para os catáfilos, sempre 

agrupados nas extremidades dos ramos. 

6.3.3 FRUTO 

Fruto grande, com comprimento médio de 9 cm, largura  média de 8,8 cm, espessura 

média de 8 cm, peso médio de 393,2 g (Tabela 2), apresenta pedúnculo curto a longo (ca. 5 a 

12,4 cm). Tipo cápsula, carnoso e globoso com 4 a 5 valvas; inicialmente marrom-

esverdeado, tornando-se marrom-ferrugíneo, deiscente, com a maturação e recoberto por 

lenticelas. Apresenta em média 12 sementes por fruto (Figura 12). 

 

.  
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Figura 12 – Frutos de Carapa guianensis Aubl. em floresta de várzea do estuário amazônico. 

 

Base truncada. Ápice truncado, com presença de mucro. Nas valvas há presença de 

glândulas nectaríferas verdes a avermelhadas (frutos imaturos) e marrons (frutos maduros), a 

região entre os septos das valvas é avermelhada (Figura 11 – B) e no centro de cada valva 

existe uma saliência muito evidente e protuberante. Pericarpo (c.a 0,5 a 0,7 cm) 

emborrachada; sup. externa amarelo-claro a esbranquiçada, áspera, glabra; sup. interna lisa e 

glabra.  

 

Tabela 2 - Biometria de 30 frutos e 30 sementes de Carapa guianensis Aubl.,coletados na 

sub-região de Mazagão Velho do projeto Florestam, Município de Mazagão. 

 
Peso 

(g) 

Comprimento 

(cm) 

Largura 

(cm) 

Espessura 

(cm) 

F
ru

to
 

Média 368,8 9,0 8,7 8,1 

Desvio Padrão 76,4 0,8 0,6 1,3 

Máximo 490,0 10,2 9,8 9,2 

Mínimo 209,1 7,5 7,2 2,3 

CV (%) 20,7 8,5 7,1 16,0 

S
em

en
te

 

Média 18,7 3,6 3,5 3,2 

Desvio Padrão 4,1 0,7 0,7 0,7 

Máximo 26,1 8,1 5,1 5,2 

Mínimo 5,5 2,3 2,2 1,8 

CV (%) 21,7 19,7 20,3 21,2 
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Ferraz (2003) afirma que o fruto pode conter até 16 sementes. Em estudos realizados 

por Pennington et al. (1981), Roosmalen (1984) e Ferraz (2003) estas mesmas características 

são apresentas na descrição da espécie, exceto para Ferraz (2003), que observou que o fruto é 

uma cápsula globosa e sub-globosa com 4-6 valvas, deiscente ou indeiscente, que se separam 

com o impacto da queda do fruto (AUBLET, 1977; LOUREIRO et al.,1979). 

As estruturas descritas como glândulas presentes nas valvas podem ser confirmadas 

nos estudos conduzidos por Kenfack (2011). 

6.3.4 SEMENTE 

Semente com comprimento médio de 3,7 cm, largura média de 3,9 cm, espessura 

média de 2,9 cm, peso médio de 19,8 g (Tabela 2), marrom, opaca, assimétrica e de 

consistência dura, glabra. Testa crustácea, marrom, opaca. Endosperma com reserva, 

cotilédone fusionado, branco e carnoso. Tégmen marrom-claro, opaco, muito delgado, glabro 

e muito aderido ao endosperma (Figura 13 – A). Hilo grande com resquícios de funículo. 

Embrião localizado na região da micrópila, de cor esbranquiçada (Figura 13 - B). 

Essas características morfológicas também podem ser confirmadas com o trabalho de 

Ferraz (2003), Pantoja (2007) e Kenfack (2011).  

Figura 13 – Sementes de Carapa guianensis Aubl.(A) detalhe com as camadas de tegumento 

e (B) embrião.  
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6.3.5 GERMINAÇÃO 

Plântula com germinação criptocotiledonar hipógea de reserva, criptocotiledonar e 

unipolar, com eixo lateral aos cotilédones (Figura 14). 

 

Figura 14 - Fases do desenvolvimento inicial após a germinação de Carapa guianensis 

Aubl.,detalhes das glândulas nectaríferas exsudando. 

 

A emissão da parte aérea ocorre após 12 dias e a formação de plântulas 9 dias depois. 

O percentual de germinação, bem como o de formação de plântulas foi de 80% (Figura 15). O 

tempo médio de germinação foi de 26,5 dias e IVG de 0,6 sem.dia
-1

. Para a formação de 

plântulas o tempo médio foi de 38,6 dias e IVP foi de 0,4 sem.dia
-1 
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Figura 15 – Curvas de germinação e formação de plântulas de 30 sementes de Carapa 

guianensis Aubl. coletadas em florestas de várzea do estuário do Amazonas em áreas do 

projeto Florestam.  

Segundo Pantoja (2007) e Vianna (1982) o processo de germinação da andiroba se 

inicia de 6 a 10 ou 14 dias após a semeadura, enquanto que no trabalho de Ferraz et al. (2002) 

C. guianensis necessitou de 40-180 dias para alcançar somente 30% de germinação.Foram 

observados valores aproximados quanto ao percentual de germinação (88 a 94%) nos 

trabalhos de Boufleuer (2004) e Vianna (1982). Quanto a formação de plântula, Ferraz et al. 

(2002) afirmam que a espécie possui crescimento rápido e devido ao seu tipo de germinação e 

a grande quantidade de reservas que possui, a mesma possui uma alta capacidade de se 

recuperar de danos  por brotamento. 

6.3.6 PLÂNTULA 

Cotilédonesde reserva, cripto, com pecíolo. Epicótilo (15,4 a 24,5 cm) marrom-

ferrugem, levemente rugoso e estriado, glabro, apresenta estrias ao longo de todo epicótilo 

(nas regiões próximas ao cotilédone as estrias são mais evidentes), lenticelas marrom-escuro, 

elípticas e circulares, proeminentes, pequenas (plântulas jovens) e maiores (plântulas mais 

desenvolvidas), muito abundantes, distribuídas homogeneamente (Figura 16 – A).Catáfilos (3 

a 6) triangulares, alternos ou subopostos, pouco abundantes. Prefoliação (3,98 a 24,61 mm) 

conduplicada, sem indumento. 
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Figura 16 – Plântula de Carapa guianensis Aubl.(A) lenticelas no epicótilo, (B) glândulas 

presentes no limbo das folhas e (C) cicatrizes de glândulas no pulvino.  
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Primeiras folhas (19 a 28 cm) compostas, opostas, alternas ou subopostas, paripinadas 

e imparipinadas, com 1-5 folíolos (9,3 a 22,5 cm) elípticos a oblanceolados, papiráceo. Face 

adaxial verde-escuro, opaca, lisa, com indumento tipo glândulas, verde-escura, circulares, 

frequentes e distribuídas aleatoriamente no limbo, visíveis a olho nú (Figura 16 – B). Face 

abaxial verde-claro opaca, com o mesmo indumento, porém menos evidente. Base cuneada. 

Ápice acuminado. Margem inteira. Venação, com veia central pinada, perfil adaxial plano, 

perfil abaxial côncavo. Veias secundárias broquidródomas. Veias intersecundárias normais. 

Veias terciárias reticuladas. Veias quaternárias incompletas. Pecíolo (3,7 a 8,2 cm), marrom-

escuro a ferrugíneo, levemente áspero, circular, apresenta lenticelas. Ráquis (1,2 a 7,5 cm) 

marrom-ferrugem, liso, apresenta lenticelas e um apículo terminal marrom. Pulvino (5,5 a 8,7 

mm) marrom-ferrugem, levemente áspero, apresenta lenticelas, estrias e2glândulas 

nectaríferas(Figura 14 e Figura 16 - C) opostas na base, além disso possui um leve 

achatamento na face adaxial. Peciólulo aparentemente reduzido a pulvínulo (8,2 a 11,5 mm), 

marrom-escuro, levemente áspero, acanalado.  

Próximas folhas (23,6 a 38,3 cm) compostas, espiraladas, elípticas a oblanceoladas 

com 2 a 5 folíolos (10,8 a 19,5 cm). Pecíolo (6,4 a 10,5 cm), ráquis (3,5 a 7 cm), pulvino (7 a 

10,5 mm), peciólulo, pulvínulo (6,3 a 11,2 mm) igual às primeiras folhas. Próximos entrenós 

apresentam lenticelas semelhantes ao do epicótilo. Prefoliação conduplicada. Gema terminal 

(2,3 a 9,7 mm) marrom, lisa, sem indumento, (parece uma gota) e está protegida pela 

prefoliação. As raízes da plântula possuem um cheiro muito agradável.  

Todas as características morfológicas apresentadas, corroboram com as informações 

citadas no trabalho de Ferraz et al. (2002) e Ferraz (2003). Ao contrário de Pantoja (2007) 

que, com relação às folhas, as descreve somente como paripinadas. O tipo de prefoliação 

apresentado é o mesmo encontrado no trabalho de Pantoja (2007). 

 

6.3.7 MORFOLOGIA FOLIAR ENTRE ADULTOS E PLÂNTULAS 

 

Os adultos de C. guianensis possuem folhas compostas, espiraladas, paripinadas a 

raramente imparipinadas, com 8 a 15 folíolos opostos a subopostos, oblongos a elípticos e 

coriáceos (Figura 17 – A). Nas plântulas são também compostas, igualmente espiraladas, com 

folíolos opostos ou subopostos, paripinadas e ocasionalmente imparipinadas, (Figura 17 – B) 

com 1-5 folíolos (9,3 a 22,5 cm), também podendo ocorrer folhas unifolioladas. São elípticos 

a oblanceolados (diferindo dos adultos), a consistência também é diferente, sendo papirácea. 

As glândulas encontradas na base dos pulvinos estão presentes em todas as folhas.   
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Figura 17 – Imagens vetorizadas da morfologia foliar comparada entre (A) adultos e (B) 

plântulas de Carapa guianensis Aubl. em floresta de várzea do estuário do Amazonas.  

 

 

 

6.1 Platymiscium pinnatum var. ulei (Harms) Klitg. 

 

6.1.1 ÁRVORE 

 

A Platymiscium pinnatum var. ulei apresentou, em média, 20 m de altura, 110 cm 

de circunferência,  tronco retilíneo e uniforme. A forma da copa é irregular (Figura 18 – A).  

Ritidoma fissurado com placas de liquens esbranquiçadas (Figura 18 – B), sendo que quando 

no indivíduo jovem o ritidoma apresenta estrias que darão origem às fissuras. Alburno de cor 

amarela e cerne vermelho escuro (Figura 18 – C). A base do tronco pode ser reta em 

indivíduos jovens e pode apresentar pequenas sapopemas em outros mais maduros (Figura 18 

– D). 
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Figura 18 – Descrições dendrológicas de indivíduos adultos de Platymiscium pinnatum var. 

ulei (Harms) Klitg.coletados na região de Maracá, nas áreas do projeto Florestam no 

município de Mazagão, Amapá. A – Árvore em ambiente natural de várzea; B – Ritidoma 

fissurado; C – Casca viva e Alburno e D - Base mostrando pequenas sapopemas. 

 

As descrições de tronco, ritidoma, alburno e cerne estão de acordo com Wittmann et 

al.(2010) e Paula e Alvez (1997), diferenciando – se  apenas em ralação a base do tronco, pois 
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Wittmann et al. (2010) afirmam que a espécie possui base digitada. Os autores não 

descreveram a forma da copa. 

 

6.1.2 RAMOS 

 

As folhas são compostas, imparipinadas (ca 7,5 a 17,8 cm), possuem filotaxia oposta 

cruzada (Figura 19), apresentando em média  7 folíolos (ca. 3 a 12,2 cm) por folha, porém 

pode-se encontrar de 5 a 9, estes são opostos a subopostos, e aumentam de tamanho em 

relação ao ápice, são elípticos a obelípticos, consistência papirácea. A face adaxial é verde 

escura e brilhosa com textura lisa e glabra. Base cuneada a arredondada e ápice acuminado e 

mucronado e a margem é inteira. 

 

 
Figura 19 – Ramo fértil com frutos de Platymiscium pinnatum var. ulei (Harms) Klitg. 

Coletado em Maracá, áreas do projeto Florestam no munícipio de Mazagão, Amapá.  

Detalhes: de (A) estípulas interpeciolares e (B) estípulas que recobrem a gema terminal 
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Já a face abaxial é verde opaca, glabra e lisa. Venação: veia primária pinada, com 

perfil transversal convexo, secundária broquidódroma, intersecundárias presentes, terciárias 

reticuladas e quaternárias incompletas. Pecíolo (ca. 2,5 a 5,0 cm) verde, glabro e de textura 

lisa, secção transversal plana a levemente acanalada.  Pulvino (ca. 0,4 a 0,9 cm), possui cor 

verde a verde escuro, com textura rugosa, glabro e retorcido. A ráquis apresentacor verde, lisa 

e glabra, apresentando sulcos. Peciólulo aparentemente reduzido a pulvínulo (ca. 0,3 a 0,5 

cm), verde com textura rugosa, glabro e levemente acanalado e retorcido. Apresenta estípulas 

de 1 cm em média, verdes a marrom acinzentadas, que ocorrem aos pares entre as folhas que 

são opostas cruzadas. Além disso, elas são pubescentes, com tricomas que vão do 

esbranquiçado ao marrom enegrecido, abundantes por toda a estípula, porém mais agrupados 

na base. Estípula terminal com as mesmas características das estípulas interpeciolares. Gema 

terminal (aprox. 0,3 cm) recoberta por um par de estípulas na extremidade dos ramos. 

Paula e Alvez (1997) apresentam uma descrição dendrológica para Platymiscium 

pinnatum var. ulei, porém afirmam que a folha possui de 5 a 11 folíolos, neste estudo não 

foram encontradas folhas com 11 folíolos. A forma do folíolo para estes autores também foi 

diferente, no caso afirmaram que eram oblongos (PAULA; ALVEZ, 1997). Wittmann et al. 

(2010) em suas descrições de folhas de Platymiscium pinnatum var. uleitambém afirmam que 

os folíolos são elípticos e maiores  no ápice. 

 

6.1.3  FRUTO 

 

Fruto com comprimento médio de 10,8 cm, largura média de 3,6 cm, espessura média 

de 0,3 cm, peso médio de 0,8g (Tabela3). O fruto de Platymiscium pinnatum var. ulei é uma 

sâmara, seco, oblongo com ápice e base arredondada, ligeiramente curvada, borda inteira e 

sinuosa indeiscente (Figura 20). Imaturos possuem a cor verde a amarelado e quando maduros 

são marrons, monocárpico, monospérmicos, unisseriado, com uma cavidade central onde fica 

a semente. Possui consistência membranácea, com nervuras aparentes, superfície externa 

rugosa, levemente brilhante e glabra.  
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Tabela 3 - Biometria de 30 e frutos e 30 sementes de Platymiscium pinnatum var. ulei 

(Harms) Klitg., coletados na sub-região de Maracá, áreas do projeto Florestam, Mazagão, 

Amapá. 

 

 
Peso 

(g) 

Comprimento 

(cm) 

Largura 

(cm) 

Espessura 

(cm) 

F
ru

to
 

Média 0,8 10,8 3,6 0,3 

Desvio Padrão 0,1 0,7 0,3 0,1 

Máximo 1,1 12,9 5,2 0,6 

Mínimo 0,4 9,5 3,1 0,2 

CV (%) 17,6 6,9 8,5 25,9 

S
em

en
te

 

Média 0,4 2,6 1,1 0,2 

Desvio Padrão 0,1 0,3 0,2 0,0 

Máximo 0,6 3,2 1,4 0,3 

Mínimo 0,2 2,2 0,8 0,2 

CV (%) 19,5 10,3 16,9 14,8 

 

 

Os frutos de Platymiscium pinnatum var. ulei, ou seja, sâmaras, segundo Barroso et al. 

(1999), são típicos de Platymiscium Vogel, sendo extremamente úteis na identificação do 

gênero, e em alguns casos se sobrepõem em relação aos caracteres da morfologia floral. As 

características dos frutos leves e com sementes pequenas de Platymiscium pinnatum var. ulei 

conferem a eles uma dispersão primária anemocórica, como evidenciou Silva (2005) para 

Platymiscium floribundum Vog.  
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Figura 20 - Frutos imaturos e maduros de Platymiscium pinnatum var. ulei (Harms) Klitg 

.coletados em floresta de várzea do estuário do Amazonas. 

 

As sâmaras, segundo Barroso et al. (1999), são um tipo de fruto comum ao gênero 

Platymiscium, sendo extremamente úteis na identificação, e em alguns casos se sobrepõem 

em relação aos caracteres da morfologia floral.  

 

6.1.4 SEMENTE 

 

Semente com comprimento médio de 2,6cm, largura média de 1,1cm, espessura 

média de 0,2cm, peso médio de 0,4 (Tabela3). A semente de Platymiscium pinnatum var. ulei 

possui formato oblongo (Figura 21), testa de espessura fina na cor marrom, opaca, glabra e 

ornamentada com pequenos pontos na cor preta. Possuem consistência carnosa, cotilédones de 

coloração amarelada escura. Nos estudos de Kirkbride et al. (2003), o qual apresentam chaves 

de identificação para sementes de leguminosas, a semente também foi caracterizada de forma 

equivalente.  
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Figura 21 – Sementes de Platymiscium pinnatum var. ulei (Harms) Klitg., coletadas em 

floresta de várzea do estuário do rio Amazonas. 

 

6.1.5 GERMINAÇÃO 

 

Para Platymiscium pinnatum var. ulei (Harms) Klitg.a germinação foi faneroepígea 

com cotilédones armazenadores, unipolar, eixo entre cotilédones (Figura 22). O processo 

germinativo inicia-se por volta do 5º dia após a semeadura, com o intumescimento da semente 

e emergência da raiz primária em forma de gancho, de coloração branca a esverdeada, glabra, 

brilhante próxima a região do hilo. Os cotilédones são elevados 5 cm do solo, posteriormente 

libertam-se do tegumento e se expandem totalmente por volta do 11º dia após a semeadura, 

com coloração verde brilhante. 
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Figura 22 – Sequência de germinação com as fases de desenvolvimento inicial de 

Platymiscium pinnatum var. ulei (Harms) Klitg.. 

 

Observou-se que Platymiscium pinnatum var. ulei iniciou o processo de germinação, 

em média, no 5º dia e se estendeu até o 15º dia, com 60% de sementes germinadas e 

estabilizando a curva a partir do 30º dia (Figura 23). 
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Figura 23 – Curvas de germinação e formação de plântulas de 30 sementes de Platymiscium 

pinnatum var. ulei (Harms) Klitg. coletadas em florestas de várzea do estuário do Amazonas 

em áreas do projeto Florestam. 

 

O rápido início da germinação de Platymiscium pinnatum var. ulei (Harms) Klitg.pode 

estar relacionado ao pequeno tamanho da semente, peso médio de 0,4 g (Tabela 3), e, 

consequentemente, menor quantidade de reserva. Parolin (2001), avaliando a germinação e o 

estabelecimento de plântulas de 12 espécies de árvores em floresta de várzea, observou que as 

espécies com sementes consideradas pequenas, com média de peso de 0,5 g, germinam mais 

rápido. Além de germinarem mais rapidamente, as sementes pequenas logo se estabelecem e, 

consequentemente, há uma maior sobrevivência de plântulas (MURALI,1997). 

A rápida germinação de Platymiscium pinnatum var. ulei (Harms) Klitg. também pode 

estar relacionada à própria necessidade fotossintética, pois, os cotilédones possuem reserva 

nutritiva, assim como coloração esverdeada, apresentando desta forma uma dupla função, 

como colocado por Moreira e Moreira (1996). É importante salientar que segundo a descrição 

de Kirkbride et al. (2003), as sementes do gênero Platymiscium Vogel possuem plúmula 

desenvolvida, evidenciando a rápida necessidade de fotossintetizar. 

O percentual de germinação alcançado por Platymiscium pinnatum var. ulei (60%) é 

considerado baixo. Mas Moreira e Moreira (1996) e Souza et al. (2001), trabalhando com 

outras espécies de Platymiscium (P. trinitatis Benth.e P. duckei Huber), também verificaram 

que o índice final de germinação não alcançou 100%. Moreira e Moreira (1996), avaliando a 
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germinação de 64 leguminosas na Amazônia, identificaram que as espécies epígeas, 

pertencentes à subfamília Papilionoideae, em que a Platymiscium pinnatum var. ulei (Harms) 

Klitg. está inserida, obtiveram em média 70% de sementes germinadas. Esses mesmos autores 

relatam ainda que todas as espécies mostraram padrões de germinação muito semelhantes, 

com grande parte das sementes germinando nos primeiros 12 dias.  

Observou-se, ainda, que o tempo de permanência dos cotilédones aderidos à plântula 

de Platymiscium pinnatum var. ulei foi de 2 meses sendo que esta pode permanecer em 

substrato inerte no máximo até 3 meses. 

 

6.1.6 PLÂNTULA 

 

Cotilédones com reserva, verdes, sem pecíolo, forma oblonga, base assimétrica e ápice 

arredondado. Epicótilo reto a levemente sinuoso, verde, glabro de textura áspera, com muitas 

lenticelas dispostas aleatoriamente, de formato elipsoide. Hipocótilo ereto a levemente curvo, 

pouco alongado, com reserva, de textura áspera, lenticelas abundantes e proeminentes de 

circulares a levemente elípticas e espaçadas entre si, cor marrom clara a esbranquiçada e 

verde claro, apresentando fissuras longitudinais ao eixo por todo o hipocótilo. 

Primeiras folhascompostas, unifolioladas de consistência papirácea, opostas, de forma 

deltoide a cordada, margem inteira, face adaxial e abaxial de cor verde-escuro, opaca, na 

região mais próxima à base é revoluta, base truncada e ápice longo - acuminado a caudado, 

pecíolo de cor verde, de secção transversal circular a levemente canaliculado e de textura 

rugosa. Estípulas (ca. 0,08 mm) interpeciolares, de forma lanceolada, glabra, de textura lisa; a 

medida que as folhas se se tornam senescentes, essas caem permanecendo a cicatrizes. Pecíolo 

verde, glabro, rugoso, circular a canaliculado, Pulvino de coloração verde, glabro, liso a 

levemente rugoso a enrugado, podendo apresentar raramente lenticelas. 
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Figura 24 - Plântula de Platymiscium pinnatum var. ulei (Harms) Klitg. floresta de várzea do 

estuário. Observa-se a mudança na filotaxia entre as folhas. 

 

Próximas folhas possuem as mesmas características das primeiras, porém se 

diferenciam em relação à filotaxia, pois são alternas, possuem estípulas no nó foliar 

opostamente à folha. Gema terminal glabra, de cor verde claro, textura lisa, recoberta por 
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estípula terminal, com aproximadamente 1mm. As plântulas exalam odor adocicado 

semelhante à cumarina.  

A morfologia da plântula de Platymiscium pinnatum var. ulei está de acordo com as 

descrições de plântula para Platymiscium feita por Camargo (2005). Vale ressaltar que 

Moreira e Moreira (1996) também evidenciaram germinação epígea dentro da tribo 

Dalbergieae, na qual estão inseridos Platymiscium. 

A tipologia de plântulas pode estar relacionada à própria ecologia da espécie, pois 

espécies com plântulas epígeas fanerocotiledonares, têm fortes indícios de fazer parte do 

grupo ecológico das pioneiras, já que necessitam de muita luminosidade para seu 

desenvolvimento. Em um estudo na Costa Rica, realizado por Guzmán e Cordero (2013), em 

que os autores avaliaram o crescimento e desempenho fotossintético de plântulas de 

Platymiscium curuense em resposta aos regimes de luz natural, foi concluído que a espécie 

suporta muito bem condições de pleno sol, sendo considerada uma espécie intolerante à 

sombra. 

 

6.1.7 MORFOLOGIA FOLIAR ENTRE ADULTOS E PLÂNTULAS 

 

Após a descrição morfológica das folhas dos adultos e das plântulas pôde-se 

verificar as principais diferenças entre os adultos e as plântulas de Platymiscium pinnatum 

var. ulei (Harms) Klitg.. Os adultos apresentam folhas compostas com 5 a 9 folíolos (Figura 

25 – A), enquanto as plântulas possuem somente 1 folíolo (Figura 25 – B). O formato das 

folhas também variou muito, nos adultos são elípticas a obelípticas e nas plântulas deltoides a 

cordadas. O ápice também apresentou características relevantes, sendo longo-acuminado a 

caudado nas plântulas e somente acuminado nos folíolos dos adultos. 
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Figura 25 – Imagens vetorizadas da morfologia foliar comparada entre (A) adultos e (B) 

plântulas de Platymiscium pinnatum var. ulei (Harms) Klitg.em floresta de várzea do estuário 

do Amazonas 

6.4  REGENERAÇÃO NATURAL DE MACACAÚBA, VIROLA E ANDIROBA 

Nas três regiões foram amostrados 93 regenerantes de V. surinamensis, 123 de C. 

guianensis e 31 de P. pinnatum var. ulei, considerando todas as classes e os diferentes níveis 

de amostragem em cada classe. De maneira geral, houve variação significativa na densidade 

média de indivíduos regenerantes em função da espécie (GLR = 27; F = 10,91; p < 0,001) e 

da região (GLR = 27; F = 2,69; p = 0,086), sem significância da interação (GLR = 27; F = 

0,75; p = 0,566). 
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A regeneração da andiroba foi maior na região do Maracá (77 ind. ha
-1

), enquanto que 

virola apresentou mais regenerantes na região do Mazagão e Maracá, com média de 63 ind. 

ha
-1

. A macacaúba foi a espécie com menor densidade de regenerantes em todas as regiões 

amostradas (Figura 26). 

 

 

Figura 26 - Valores médios de densidade de regenerantes Virola surinamensis (Rol. Ex 

Rottb.) Warb, Carapa guianensis Aubl e Platymiscium pinnatum var. ulei (Harms) 

Klitg.(altura > 0,50 m e DAP < 5 cm), espécies arbóreas da floresta de várzea em 3 regiões do 

estuário amazônico, no sudoeste do Amapá. 

 

A média geral de indivíduos regenerantes por espécie nas três regiões foi 50 ind. ha
-1

 

para andiroba, 46 ind. ha
-1

para virola e 13 ind. ha
-1

para macacaúba. 

Diante do histórico de utilização da floresta de várzea estuarina e da intensa 

exploração de virola e andiroba na região nas décadas de 60 e 70, pelas empresas de produção 

de laminados (BARROS, UHL, 1997), observa-se que as duas espécies apresentam uma boa 

capacidade de regeneração. É evidente que essas espécies possuem boas características para a 

renovação das populações e manutenção da capacidade produtiva para o manejo. 

Os resultados para V. surinamensis indicam que a mesma não apresenta dificuldades 

de regeneração no estuário do rio Amazonas, como também confirmado por outros trabalhos. 

Em estudo recente, Jardim et al. (2013), ao avaliarem a regeneração natural em floresta de 
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várzea no estuário do Pará, mostraram que V. surinamensis foi a segunda espécie mais 

abundante (622 indivíduos de 5 a 80 cm de altura em 1 ha amostrado). Esse comportamento 

positivo em relação à regeneração natural se reflete na presença constante de indivíduos 

adultos em estudos de estrutura na floresta de várzea. Batista et al. (2011) encontraram 

densidade de 39 indivíduos ha
-1

. 

Do mesmo modo, a andiroba não apresenta dificuldades para se estabelecer no 

ambiente de várzea, mesmo com perturbações. Silva (2012), estudando a avaliação da 

estrutura e do potencial de manejo de cinco espécies na região Maracá, mostrou que andiroba 

foi a segunda espécie em número de indivíduos jovens (53 em 2 ha). Já, Mellinger (2006), 

avaliando a regeneração de C. guianensis no Amazonas, afirmou que a espécie regenera bem 

e, além disso, evidencia que a luminosidade não é um fator limitante para a regeneração, 

encontrando diversas plântulas tanto em áreas mais fechadas, como em áreas com dossel 

aberto.  

Os resultados de Gomes (2010), que avaliou a estrutura populacional da espécie 

comparando os ambientes de terra firme e várzea, no sul do Amapá, também confirma que ela 

possui elevada regeneração e abundância de indivíduos jovens, principalmente na várzea. 

Além disso, para as florestas de várzea estuarina, Queiroz et al. (2005), Queiroz e Machado 

(2008), e Batista et al. (2011), demonstram que adultos de C. guianensis estão sempre 

relacionados entre as espécies com maiores densidades de indivíduos.   

Fortini e Zarin (2011) demonstram que mesmo com o extenso histórico de exploração 

seletiva de madeira na região sobre andiroba e a virola, as mesmas destacam-se por serem 

árvores com crescimento diamétrico médio a elevado, apresentando estimativas de rápida 

expansão populacional e elevado grau de resiliência. 

Em relação à macacaúba, as densidades de regeneração foram muito baixas, assim 

como encontrado por Silva (2012), em floresta de várzea, cujo estudo evidenciou apenas 2 

indivíduos entre os 2 ha amostrados. Entretanto, Mochiutti e Queiroz (2002), ao avaliar a 

capacidade da regeneração de árvores em colonizar sistemas agroflorestais em áreas de 

várzeas do estuário amazônico, constataram que a macacaúba foi uma das espécies de maior 

abundância em capoeiras abandonadas de roçados itinerantes, apresentando maior altura e 

diâmetro dentre as espécies regenerantes. Isso indica uma estratégia de estabelecimento da 

espécie fortemente associada à presença de luz. Adicionalmente, os dados de germinação aqui 

apresentados também ratificam essa estratégia. Diferentemente de virola e andiroba, que 

apresentam grandes sementes (>1,5 cm) e que apresentam plântulas tolerantes a sombra, a 
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semente pequena e sem reservas da macacaúba germina rapidamente, buscando logo se 

estabelecer e fotossintetizar, necessitando,assim, de sítios abertos para colonização. 

A análise da relação dos regenerantes com as árvores adultas das espécies nos 

transectos, mostrou elevada variabilidade entre os transectose que não existe uma relação 

direta entre a quantidade de matrizes adultas e a abundância de regenerantes (Tabela 4).Isso 

pode ser observado, por exemplo, no caso da virola, no segundo transecto do Mazagão e 

Maracá. Mesmo onde a densidade de adultos é baixa, houve elevada regeneração natural, 

mostrando que a presença dos regenerantes da espécie não tem uma relação direta com a 

proximidade das matrizes. Isso deve estar associado à síndrome de dispersão hidrocórica das 

espécies, cujas sementes flutuam e são espalhadas facilmente pela área com a enchente e 

vazante da água na floresta, provocada pelas marés. 

 

  



74 

 

Tabela 4 – Densidade total e porcentagem de regenerantes (R) presentes em cada classe de 

tamanho(C1 = 0,5 m < h < 1 m; C2 = 1 m < h < 1,5 m; C3 = 1,5 m < h < 2 m; C4 = h ≥ 2 m e 

DAP < 5 cm) de Virola surinamensis (Rol. Ex Rottb.) Warb , Carapa guianensis Aubl e 

Platymiscium pinnatum var. ulei (Harms) Klitg. amostrados em cada transecto da região do 

Mazagão, Maracá e Ajuruxi, município de Mazagão-AP. Também é apresentada a densidade 

de adultos (A), com DAP ≥ 5 cm, nos respectivos transectos. 

Espécie Região Transecto 
C1 

 

C2 
 

C3 

 
C4 

 

Densidade total 

(ind. ha
-1

) 

R          A 

Andiroba 

Mazagão 

T1Mz 44 0 29 26 30 10 

T2Mz 88 9 0 3 75 6 

T3Mz 0 0 0 100 2 6 

T4Mz 51 0 34 15 26 16 

Maracá 

T1Mr 60 30 10 0 44 228 

T2Mr 0 13 9 79 104 36 

T3Mr 62 15 0 23 43 20 

T4Mr 92 6 0 2 115 36 

Ajuruxi 

T1Aj 0 34 34 31 39 40 

T2Aj 58 19 0 23 69 36 

T3Aj 0 39 26 35 17 10 

T4Aj 77 0 0 23 35 36 

Macacaúba 

Mazagão 

T1Mz 0 0 0 0 0 2 

T2Mz 0 0 0 100 12 8 

T3Mz 0 0 0 0 0 2 

T4Mz 0  0  0   0 0 2 

Maracá 

T1Mr 50 35 10 5 133 4 

T2Mr 0 0 0 0 0 4 

T3Mr 0 0 0 100 2 14 

T4Mr 0 0 0 100 4 20 

Ajuruxi 

T1Aj 0 0 0 100 4 2 

T2Aj 0 0 0 100 2 4 

T3Aj 0 0 0 0 0 4 

T4Aj 0 0 0 100 2 0 

Virola 

Mazagão 

T1Mz 0 63 0 38 11 2 

T2Mz 93 4 2 1 186 2 

T3Mz 0 0 100 0 4 4 

T4Mz 71 18 12 0 38 20 

Maracá 

T1Mr 98 0 0 2 82 96 

T2Mr 18 18 12 52 147 6 

T3Mr 50 50 0 0 27 8 

T4Mr 0 0 0 100 6 32 

Ajuruxi 

T1Aj 0 0 0 100 6 6 

T2Aj 0 0 0 100 2 30 

T3Aj 86 14 0 0 47 10 

T4Aj  0 0  0  0  0 6 
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Assim como observado durante este trabalho, a dispersão hidrocórica de V. 

surinamensis (RODRIGUES, 1976; PIÑA-RODRIGUES e MOTA, 2000), e de C. guianensis 

(MAUÉS, 2008; LEITE, 1997), é confirmada por vários autores. Para Platymiscium pinnatum 

var. ulei não foram encontrados trabalhos sobre sua síndrome de dispersão. No entanto, 

observações do presente estudo indicam que além da anemocoria, que propicia 

estabelecimento em áreas abertas, ela também possui uma segunda estratégia de dispersão 

pela água em função de suas adaptações morfológicas para flutuação (pericarpo 

membranáceo).  

A ausência de apenas dispersão autocórica para essas espécies pode explicar a 

ausência de relações entre os regenerantes e possíveis matrizes, resultado esse também 

confirmado com a análise do gráfico a seguir (Figura 27). A análise de regressão mostrou que 

não houve nenhuma relação significativa entre a densidade de adultos e de regenerantes, 

conforme demonstrado pelas estatísticas a seguir para cada espécie e no geral: virola (R
2
 = 

0,001; p = 0,917), andiroba (R
2
 = 0,004; p = 0,838), macacaúba (R

2
 = 0,002; p = 0,877) e 

geral (R
2
 = 0,02; p = 0,428). 
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Figura 27 - Relação da densidade de regenerantes (altura > 0,50 m e DAP < 5 cm) e 

densidade de adultos (DAP ≥5 cm) de andiroba, virola e macacaúba, em cada transecto de 0,5 

ha (n=12), na floresta de várzea do estuário amazônico, no sudoeste do Amapá. 

 

O continuo fluxo de marés determinado pelos dois ciclos diários de enchente e 

vazante, carregam as sementes que flutuam para longe dos parentais. Essas sementes podem 

ser transportadas por grandes distâncias devido aos numerosos canais de drenagem presentes 

nessas regiões, que possuem grande alcance quando chegam nos grandes rios (FORTINI E 

ZARIN, 2011). A deposição e acúmulo das sementes e o estabelecimento destas espécies 

podem ocorrer em função da variação topográfica, em microsítios mais rebaixados e/ou 

devido a impedimentos físicos como troncos caídos e cipós, que impedem a saída das 

sementes com a vazante da maré. Portanto, é comum encontrar nas florestas de várzeas 

regenerações de diversas espécies com distribuição agregada, como identificado por Abreu 

(2010) para a andiroba.  

O mesmo padrão também ocorre para jovens (DAP >5cm) de Mora paraenses (dados 

não publicados) para as três regiões estudadas. O padrão de agrupamento dos indivíduos 

também foi verificado para os regenerantes das três espécies estudadas nesse trabalho, que 
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demonstraram tendência de distribuição agregada com Índice de Morisita de 3,46 para V. 

surinamensis, 2,05 para C. guianensis, e 4,39 para P. pinnatum var. ulei. 

Portanto, a regeneração natural de virola e andiroba é favorecida no ambiente de 

várzea, uma vez que, são  abundantes, tolerantes a sombra, possuem grandes sementes e 

reserva abundante,  adaptadas para se estabelecerem nos mais variados microsítios da floresta 

de várzea estuariana (GOMES, 2010). Diferentemente da macacauba, que se estabelece com 

mais sucesso em ambientes abertos (MOCHIUTTI, QUEIROZ, 2002), podendo, assim, 

possuir limitações espaciais à sua regeneração e populações mais reduzidas em relação à 

virola e andiroba. Isso mostra que a estratégia para o manejo da macacaúba, deveria ser mais 

voltada para sistemas mais intensivos de manejo da regeneração natural ocorrente em áreas 

abertas, normalmente originadas de roçados abandonados da agricultura itinerante, como 

também descrito para o pau mulato na mesma região (CASTILHO, 2013). 

 

7 CONCLUSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A variação na morfologia foliar entre adultos é plântulas é evidente no caso das 

espécies em estudo, com caracteres diagnósticos de propágulos e plântulas que podem auxiliar 

em sua correta identificação. As principais características das plântulas que as diferenciam 

dos adultos são: 

V. surinamensis: filotaxia espiralada, presença de exsudado, as plântulas possuem a 

face abaxial da lamina foliar mais esbranquiçada do que as dos adultos, que, em função 

dostricomas, apresentam cor mais ferrugínea.  

C. guianensis: glândulas nectaríferas nos pulvinos e glândulas verde escuras nas folhas 

das plântulas. Nas folhas adultas, as glândulas são enegrecidas. 

P. pinnatumvar.ulei: odor de cumarina, variação na filotaxiaao longo da plântula, 

estípulas interpeciolares em folhas simples, enquanto que as folhas adultas são compostas. 

Das 3 espécies estudadas, apenas Platymiscium pinnatum var. ulei possui baixa 

regeneração natural nas várzeas do estuário do rio Amazonas, provavelmente, devido às 

características biológicas de suas sementes que tem maiores chances de germinação e 

estabelecimento em áreas mais abertas. A longo prazo, a pressão sobre a população de 

macacaúba, naturalmente menor, pode gerar riscos para a sustentabilidade da exploração 

desua madeira.Para evitar isso, recomenda-se um trabalho mais intensivo de manejo da 

regeneração natural e enriquecimento da espécie em áreas abertas próximas à floresta, em 
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clareiras grandes ou ilhas de alta produtividade, para manter a capacidade da floresta de 

várzea estuarina em ofertar estoques de madeira de macacaúba para a colheita. 

Virola surinamensis e Carapa guianensis apresentaram bons índices de regeneração 

natural e populações abundantes, podendo até terem se beneficiado do intenso histórico de 

exploração dessas espécies na floresta de várzea. 
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ANEXO A- Ficha de coleta botânica padrão do projeto FLORESTAM 
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ANEXO B - Ficha de descrição padrão utilizada no projeto FLORESTAM para frutos, sementes ou pirênios e ramos dos adultos. 
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ANEXO C - Ficha padrão do projeto FLORESTAM utilizada na descrição de plântulas. 
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